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|      Per informazicni rivolgersi oUa 
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Holmberg. Bech S 
iuPORTATORJ INDUSTRIAL! ESPORTAl 

RIO DE JANEIRO SAN"   PAOLO 
Rua S.  Pedro, 106     Rua Libero Badaró, 169 

Tel.  Norte 2815, 0929 Td. Central 3230, ò-IOS 

tMPORTATORl   Dl: 
( ART.i Hi fullr Ir qttttlilá (ittaciui^ri fornitori dl rarla fr. .a 
íijmfa rlri Brasilr) — Cellulose - Acciaio - Perro Ih-ployé - 
Ctmtnto - Prodoth Chimici - üroghe - Pilo di Sela - Pilo di 
cfiov - siuiliHr - Olii iMbrífieanti di L. Sonneborn Sons Inct. 
- Jflrjoni Ericston. 

"Unici  raiii»resentanti per t!  BKASILK    rlrilr    Fabbrichc di 
HUGO STl.WKS Ad   -   Utrmanía. 

CARTA • FERRO Dl TUTTB M" Oi AI.ITA' - MATERIALl 
PER   STRADE  EERRATK    L   PORTi   •   AiACCHlXARlI • 
PRODOTT!  CHIMICI,  ECC. 

mivi***mm 

SlFONDE-RIA  BLE/TTRÍCA 
ELETCRO-A^O PAULISTA 

Fondite nn  futtl gii scopi industrial!, Ferrovie, Garages, ccc. 
Officine meccaniche per Ia rifinitura dei pczzi fusi. 

A (. K N T 1 
delia 

R1NOMATA   FABBRICA 
di 

T  K i,  l-   i; O N I 
1..   M.   ERK S^ON  & CIA. 

STOCCOLMA 

AGE :•; T í 
delia 

MASCHINENFABRIK 
EUGSBURG  - NÜERNBERG 

PRESSE  E" MACCHINE 
PER TIPOGRAFIE 

E LITOGRAFIE 
ss E 
E i ■ 
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Oisoooiamo di ^rsndiT» stocU 

erm osn^peic. 
g Qfficine Meccaniche 

DELLA 

»ii iíiii i wmm 
—    DE S. PBUUU   —- 

=    UfSci Ccr.lrali:      — — ---     ■■-■■■ == 

Eaa 15 d© HoTezabr®,, S6 .- S. FAHLO 

KJ S^Ti^ l OSA^TfEI 

Si eseguisce qualunquc iavoro dei ramo. Fon- 
dciia di Ferro e 'Òromo in grande scalo. 
Spcciai'i in colonne per quelsiasi uso, por- 
toni, rínghicre, if.oire per fornelli, baííenti, 

ponti, íurbinc, macinaloi, pompe, 
ressori ccc; ecc. 

chiedere preventíví 
ln vendila presso tutte )'c dxogherie, farmacic, ccc. 

MENTO GRAPHICO "PASQUINO COLOiMIAL^ 
TODOS E QUAESQUER IMPRESSOS PARA O COMMERCIO  Jt TRABALHOS DE ARTE 

CATÁLOGOS ILLUSTRADOS - REVISTAS - RELATÓRIOS . FOLHETOS   -  ETC,   J*^ 

SB    &     RUA 25 DE  MARÇO N. 15 ~ SÃO  PAULO    ^   CAIXA POSTAL 
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/Tleo Sol Levante 
Para cosínha e salada 

Acreditado e preferido afé agora a qualquer 
outro produzido no Paiz, vem hoje a ^er linal- 
mente um 

PRGDUGTO DE PRIMEIRA ORDEM 
que deve mesmo ser considerado egual ou supe- 
rior a qualquer Óleo Comeglivel importado. 

As nossas novas installações em A00a 
Braaoa produzem  um 

ÓLEO SUPERFINO 
que pelo seu paladar, sua pureza e pela sua ex- 
cellente qualidade para cozinha e para Saladai 
não pode ser melhorado. 

Os Snrs. Consumidores, também no seu 
próprio interesse, devem exigir só 

ÓLEO SOL LEVANTE 

F/  Plf  FACILR  PREMrXIRSl 
CHE CURARSl 

VISITANDO   LA  XOTISSIMA CASA 

ailo Cittá dí fimu 
FRATELLI  BÊRTI 

Rua General Carneiro, 57 
1EUTONO.   CENTRAI   1844 

SOPRABITI-IMPERMEADILI ^ ' ■   ^ 
glan — grande stock arrivato  ultimamente 

Tuíte le misure. 
íi 
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>. 

>: 
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r 
ü filifi-Sílifi ÍB líÉÈ I 
Temos em   deposito  para prompta   entrega        í 

P)      1* J| Dcvein ser dados à rua Direita N.   15 
HcCliaOS : Tclephones : Cenlral .500. 507 c 508. 

D^^^^Us^      Rua 23 de Março,    N. 63 
CPOSIIO I   Telcphonc Central    N. 233 

1 

n -»íLí«»H .     per íiffiiore, mode h uumKi moda, 
íUí4UUO,! ... 
confezionati da  specialisti nelle nostre ofíi- 

ne. (rrande varietà. 

''ri    Propne per 1 uis'eriio. ui recenle arn- 
vo — Disegni uuo\ i — Qualità superiore '  
Prezzi ridottissimi. 

di íeltro e di paglia. sempre le ul- 
time creazioiii e a prezzi eccezíonali. 

.111 \ di    lana,    indicaíissimí    per    il 
freddo, 

RlfJS   CRETOXNES e LTXO in Intte le 
larghezze — Grandi ribassi di prezzi. 

ÂGLIÈBIA (,i lana e cli co'one -^-Hcoii 
fini ed eleganti a buon mercatn. 

\biti sn misura per uomini e 
bambini. — Taglio e confezione perfetti. — 
Prezzi modící. 

1      F. Matarazzo & Ga» 
UDíCOS Concessionários 

:♦. 
>,■ ;«' 
:♦ 

P?u3 BsnEcal Carneira TI. 57 

3.  PHULÜ 
tWJX&&&&M&£VyM&'^^^^ 
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MAIS   TRÊS   VALIOSOS   ATTÊSTADOS   SOBRE   O   VALOR 
E  A   SUPERIORIDADE   INCONTESTÁVEL   1)0 

ftâ t*»***^ 

i 

I 
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araná Espumante^ 
Sim r.(<i;i vez mais itiiporiantes f tuinierosas as pi^va- dn val/ir 

iMiitemoso di) "ffl.'A K .^ N \' ICSFl-M \\ri-". cujos n uri- 
ritos inriiri!)i;tiM\ei- -•;\i| hiijc rcconnecidos |jor iiia-is ires distinctíis 
lir.io^, M- iilusirf-s dr*, ( leim-uic hVrrcira. |. Uritto e RezeOdc 
Piiech, 

"      0,. . .      '   , . . ; •      : 1 i IM-IU-IUCIíIO clinicc ]i,'.iili--i;i, <lr   f'lcnicntr  !'Virfiral consagra 
'!■   pclii-, rrlc-vanii-s ^rrxiçus (|ii<' imi  pvi-^latlo. I.'iui"fa<l<i iia   -Noadctina 
Nacional de  \Jpdu'iua, i'ec(iiiipc>ti.sad<i |>t'iii Institiuo de KfHiiça, inem 
ni^iia   \cadefiuu de Medicina dn \i\i\ etc. escrevo n seguinte; 

DECLARO QUE Ü "GUARANÁ' ESPUMANTE", CONSTITUINDO UMA BE 
BIDA SEM ÁLCOOL. MERECE SLR LARGAMENTE UTILISADA COMO REFRI 
GERANTE,  CONCORRENDO  ASSIM  PARA A RESTRICQAO DOS ESPIRITUOSOS 
VENENOS DA RAQA QUE TANTOS DESASTRES SEMEA. 

(a)  Dt>. CLE^iEISTE FEU^EIÜÂ 

( i  iir.   1.   Kritin   iitusirc   proícssur   calhedralien   da   clinica   «l1^ 
'■'ini- da   haculdaflc df  Medicina i   ( irurg'ia  de  São   Pauln,  diz: 

0 "GUARANÁ' ESPUMANTE" 1C UM REFRESCO DL SABOR 
AGRADÁVEL E QUE SUBSTÍTUE COM A VANTAGEM INDISCUTÍVEL PARA 
A SAÚDE AS  BEBIDAS  ALCOÓLICAS. 

(a)   Ds*. J. BS1BTTO 

s ( i  ilisiinctip clinico  dr;   l^ezcndc   IHiccli,  r\ presidente  da  Sucie- 
~ dade de Medicina e ( irurg'ia, nutu\"el cirin'g'iã(). asáisienie de perlia- 
= 11 ia da Paculdado de Medicina de São Paulo, declara: 

f CERTIFICO QUE 0 "GUARANÁ'    ESPUMANT E"   K" UMA BEBIDA 
| AGRADÁVEL. HYGIENICA, VISTO NÃO CONTER ÁLCOOL SEGUNDO A AFFIR- 
f MAÇÃO DO ILLUSTRE COLLEGA DR.  LUIZ   PEREIRA   BARRETTO,   A   QUE 
| FORNECEU A FORMULA PARA A  FABRICAQÃO DESTA BOA BEBIDA. CUJO 
i USO RECOMMENDO. 
| ( a ) ilí% ^EZEÜíOLE POECH 

nHiiiiiiiiiiiiiiiMiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiMiiiiiiiiiiHiiiiiiiHiinitnniMiinMiiiiiiiiiiMitiiiiinitiiiMiiiHiiiiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiiiiiMiinini^ 
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LOMBAR DA 
FONDATA NEL 1887 

IRMÃOS REFINETTI  (Q.  C.lA 

Comunicano aila loro rispcttabilc clientela che 
da oggi si sono trasferitt neí nuovi ed ampí 

localí dello  stabile  dei —r^ '' *' "' ''.' 

LARGO DO PALÁCIO 
(ANGOLO   RUA   ANCHIBTA) 

'*/M'M'6'.*/6'f/MVMK*/M\*/*'MVM[*/M'.*:.'.*:.'f 

FABRICA   DE 

S, PAULO 
-TELEPHONE   00.6520- 

FLOR EN Ti NO SARACENJ 
ESPECIALIDADE EM 
BOTAS EPOLAINAS 

DE QUALÇUER ESTYLOS 
UA S.OAETAMO hPI 

STABJLIMENTO 
TIPOGRÁFICO 
DEL-PASQUINO" 

wi cseguiscc   qual- 
siasi    lovoro    tipo- 
gráfico con \a mag 
giore   accuraíezza. 

Rua 25 de Março,15 
Telefono Central 4833 

^   S.   PAOLO   ^ 
j 

trama éi Ssctos e llilliidDs PJ; mtiii 
ANG':l O PELLEGRINI 

Itnpor'aciouR d r^t A di geicri iffl*'sni f. 
na--'ona!i ■ $,* alua in co '■•■ , '■in:.. 
silami formaí^it arque miiifríili -cc. ST. 
Rua AnhangabJhú,  1S       S. PAULO 

Indirino talcgraftca ALLEGRINI 
rdef. Ciii, 47S3   -   taseüa pasí. ^3 

fíMadiPiaofiíortí-íiaíía^Mflfüafl 
Fabbric*  c  officína:   RUA  TUrV,   59 

i     Si  riparann   e 
si   roformano   pia* 
noforti    vcechi. 

Qualsiaii p^aao- 
forte, creduto in- 
•enribile, divrnta 
nuovo. Si fítciltta- 
oo    i    pa^amenti. 

Accordi 20$ - Tel.  Cid. 226^ 

vrs:fvc3orM£ii 
ricette per Tini nixionali e •tranleri, 
cen íeraientazioni e rapidi, dl ■?' 
naziooale., che possono sarefgUr* con 
rini stjanicri, utilízzando le rinaccn 
per rino fino da pasto, con eann» e 
frutta e per rnarime i dlfetti • Birra 
fina, Liqnori, Bibtte tensa álcool. 
Accto senta ácido acetico. Citrate 
di mssnesia. Saponl. V(a! bianchi e 
altra bibite igieniche. Catalogo cr» 
tw. OUNTO BARBERIS — Etu 
Paraíio, 25 • S. Pao!o - Telefono 
153.   ATcnida. 

TÜBERCÕLOSI 
He otíenuto lacura di mia íiglia, che 
è stati inaUU durante Io annr. per 
rdemirere ad una prcmeçsa che feci 
coamn cheró aj sice. medic) e mi- 
latl come ottennl questa cura straor- 
dintrla. Chi dubita delia sínceniá dl 
questa premia puô fare a mmodí 
scrlvertni psrchc vivo dei mo lavoro 
e non ho temno ã\ oerdere inutil- 
mente - SAVTRIO BRANDI 

Ciixi 2076  —   S. Pauio 

tf 
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Luiz Cicognattl I Bsrbi 
Impuilazionc  ilri mit;iicii    i &,. 
vim di Al [5A(Picmonlr)    : B    cc\   " 

RÜA BOA VÍPTA N. 27 I , f;m\   Mf^S^tP' 

C A L Z A T U R E   O R A T K S ! 
50  contos  a  'Mstiosiziom  de!   pubblico 

Rua ;:;i>.rkto Am&trQj J4S 

M A G L I E 

da Ha 

Fabbríca 

ai 

consu matorc 

P R E Z Z I    ECCEZiO^ALí 

h Rd 11 

Dl TUTTO LO STOCK ESISTENTE NEL1 

Ccisa Gâgiiano 
TUTTO  DA   BRUCIARE 

Cemicie da 
Cravallc . 
Canpclii . 
Calzaturc   . 

4$900 m su 
l$000 ,. , 

1$Ô00 . . 

I$Ô0Ü ., ,. 

c   mille   allri   arlicoli   a   prezzi   infimi 
come  i  5U  occcimali       ;; :: :: 

Rua S, Caetano, 14 e 16 
Fl LI ALE AL N. 13 

o  

Fabbrica 

m os mm, m 
Al minuto «  ; 

M Boa Mi ee j i 
5 

w r» «• P" »K   •• ■ ■   -■■   : ■■■■•■■■■'■■■•■ ■í   ■•   ^ i-i »r vi *• BI «<• -r m TS •". te « —   .r n ir-        ■ 

iililiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiitiiiiiniiiiiiiHiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiim I 

| SpeGiaíifgioiíiiiidíüissüsJda «ooelPísníonts |i 
§      Barbera (inissimo spumaãta — LTri^nolitin   --   Braocliftto     S  j 
í    Barolo       llarbaresco Nebiolo   —   Mokoato 'li Cflnell!    5  i 
2 Freisa  --  Bianco Secco í"   •' — —   i 

■V .-/fc, C3 5A MANO 

|Í|Pí%^,T'?'v ^ 

k 
M! 

^t'.:   ^    ■- «Bfl 
■ raml     Asiiortiuitíuto ín GENICKl   ALIMKNTAKI 1'1'ALtAKl    - 

VENDITA AI-T/íNGnOBSO   121) AL MINÜT.O 
t 

—   a 

|        Rua n. IOJ^íB tm. 15.15-!! - TJíBí [idaás 5ÍÍ33 - S. HM       ã » 
niMlilllliniílllISIHIIIÍU)!l(il)Ei!MiJIIIIIIIIII!JlllilHtMt)lf)1tlltllllllilMllltTÍ 

Ijatcrias    nmencana?.    faxophones, 
1 njo :. < uniplcla ?oi timento de ins> 
iruiüciito .   curdas  c   musicas   paia 

urchestra c seus pertences. 

Única  caso 
íJUC  vende 

instrumento 
a longo prazo 

A   pedido   rcmctle-sc  catalogo. 

^ 

ia!nnM«nnnfan^(«ciMiB>K<9«aH«Riaaaia«nnHHninaiBMuni ■ «■IHl 
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Le stPÉílíoníi ríselazíoní dei "Píralg" 
* ^WH*"-* - 

Viaggi g:ratuiti o quasi per !'lta.lia — La tremenda 
gara fra le compagnie di navigazione 

Una   intervista col  direttore  dei "Piccolo" 

Marlcdi scorso / 
mi sçtisáiioiialissimu 
liroásiftia 5balorditi\ 
di costü dei Fiiglict 
mcttéva rintcra ciü; 

Vv 708000 di> 

Pie olo,   con    Dietro cunsigliy dti direttore I!I .'.• 
fio i cin i  !a   Mula Real molti si recarono ncgli 

niniinuzn i 
per ri tal 

• i Mibbtigl 
a il  ^iccol 

nón  solo vi  poriçranno m   iMimpa.   *   . 
nia   ^;  pàglieranno  anche  il   treno | '  ,, 

uffici  dcl   Piccolo  u  reclainarc   il 
liiglicllo crimbarco a  705000 éd ai 
rircolo   in  poche  ore prenofaronn 

iiglietti  incassando  70 con- 

fino âllé vostre ciltà natali oppure 
,'.■ diligenza st iion ei pa; ;i Ia fer- 
rovia . 

Dapprima Ia notizia laseiò sba- 
I"rdila fanU gente clic di fronte 
ai prezzi dclle ( ompaenic italiant 
di navigazione a.;••.•.i fliiito i"1' ri- 
iiimeiarÊ alfidca di andari a farc 
un riaggtri in  itHlw. 

Molti. api)cna rimessisi tln\hi •.-bd- 
lordimehto corsèrn da)... Belchior 
piu vieino c vendetterd t^tli i mo- 
hili di caía. ftcandofi (jnindi alia 
Mala Real Inolesu che, üeeorído lü 
ilotizie clcl Piecnlo per prima avreb- 
he diminuito i prezzi cUíi bigtiêtil, 
portandoli a 7i)S0Õ0 i)er Roma, \'a- 
nolt, Gênova, Siracusa, Faranto e 
I.ncca! 

• Côàtortí rimâsero alquantu dclu- 
si (iiiaiulo si sCHtimio dire che Ia 
ncttizia dei Piccülô doVéva essere 
una baila ê ehc per il nioiflcnto i 
prezzi continnavano    come   prima, 

i noi purê ei recaunno i 
col lodevole intento [l'a- 

vere qualche informazione pi;; det 
tagliata, trovamino i.'; redazione pio 
na di gente cfie gridava, protesta 
va  e  minaci i;iv'i . 

mbarro per ,i.--riiii, ri-, 
rpièri. 'vi  io non  mi 

■ parlire. 
— Io ho disiatto 
altro - ■ i   non In 

Massa di mascal- 
un terzo. Õov'v il vapori 

Parccchié personc p1 i 
eampatc addirittnra '■'.•■'■ 
Ia redazione giurando i 

iRgio ^   qucl  prczzo   r 
Quando   riuseiuimo 

i. 1 gabinetto dei diretti 
uillò   !':   braccia    ;il    ( 

IAR E BOTISSEÜIE "MARCO NI,, 
Mm c gpantiíQSQ sísbiliniento muWzmk Inaugursto 

RUA   S.   JÍSSE'   N.   72 
ultimo e spccialo servizio di pi'im'ordine di Bar e Re tiiurantc 

Bibite c vini di òcima qualità dellc migliori marche mondiali. 
Specialità in pastí alTucivo appo-itamente íabi ricate 

S,íI'í:C c  servizio por banchetti, di^ponendo   di   persorab    idôneo. 

(JRCHKSTRA TUTTE T.l-: SERH DALLE '.■-■ AI.LE 24 
\PERTO  ■ 1XO   Ml K ORE  L".V.\  DEL  MATTIKO 

|)C1   Cf 

■     ■     : 

••■■.' 

!'.i >quino pi 
tuando Io dii 

■  ■■•!   in   Uai | 
erederà ai 

ihrimcnti t; 
anuo Ia pcll 

notizia   f  co t 
•i rdi rtl d'ffi 

grandi  i- | 
•' - i   i   pers 

li   pc"r*l'i] 
7i'-'"Jii efl 
(iii.OOü i)l| 
 illa, fa' í 

■  ui   i   prlgi I 
■    giorno    I 

Ma   rlie   i, 
■i       i      * 1 •   ■■.hi  ene 

'. ,  Si andrà/.J 
pena.  Ailzi i 

cm una SOIÍ1 

'■ .-   iate   che 
in   lotta   c  \i 

,v i"i    chi 
•'■••    -   ill   HlíOlf' 

■   imã volta 
:    ■:ij. . . 

i. p ■:■ moita genll 
■■■' non sia n j 

t 

moltissimi F 

h iir.fj I a ?ai); ( 
i i it    nolizia che n 
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rr=r  IT, PAPOUINO COIONIALE a 
LA   PROSSIMA  TREMENDA  I.OTTA FRA LK COMPAGNIE Dl KAVIGAZrONE SECONOO LE SBNSAZIONALI RIVELA- 

Z10N1 DEL PICCOLO 

II   partente   non   avrà   ehe  rimharazzo delia tcelta. 

— Scgrcto dufficio. Una volta 
ra il Pasquino chc sai".\.í sempre 
itto. Adesso ijupsto privilegio è 
as^atu a niji... Ma con voialtri 
orò tiun voclin avere segreti, Si 
■alta di mi radiogramnia chc i!"i 
ianio rinbfiti rui intcrccttarc ml to- 
:fono di  tcdaüiunc. 

— Come?  Come? 
— Si 1 Lallro giorno mcntic im 

Ircditore insolctitc reclamava ai ti- 
^íotio J! pagamento <ji una . oi fit 
(jbiamo distintanicntc w ntito dei 
ichiami radiografici, Siamo irjti 
i  ascolto,  Kra  Ia  Mala   Rrat In- 

-leza die avvisava i suoi aKfiit' 
p| Brabilc chc a\':iidu rotto il pn!!, 
lie aveva CJJI le altre compagnic 
i navigazionc adesso voleva rom- 
erc lf: tasche ^lU1 medesime, ridn- 
endu il rosto i!'.i biglietti In pro- 
brziopi sbalorditivc. 

— Ma  sei   próprio  sicuro  delia 
■ifra?       i 

— Sicurissimo.   Ücl   resto  il   Io 
' ingno  non  c   molto  lontano.   Vc?- 
Fenio tiurl giorno se i pre<zi ali- 
assmu -^i o no. Sc abbassano inol- 
j benc c se uon abbassano... gam- 
c aiutatcmi! perche iu me nc '.a- 
o, prima clu: i candidall alia par- 
;nza mi facciano Ia pcllc, 
Intanto  fino ■■■  i|uel  giorno  non 

5C0 piu di  ra^H.  .\ on    i  sa  ma:. 
16 Giugno: c nn srdici! I ifi a 

.Dtonda;   non   pnò   mancare! 

Dopo avc.r intrcvislalo il^dip'!- 
irc dei Picoulo non sfn7.a pensa- 
■ macchinalnicntc a Jiu|urry, ab 
lairiO' voluto assinncrc iit!formu- 
oni presso  Ic ( ompagnic, 

I loro agenti ei hanno falto Inlti 
effctto daver riccvnto una k;- 
natona aulla testa  fli  calibro 420. 
on sanno pin chc pesei pigltarc, 

V Ia semplice ragione chc non rie- 
p.oii'j a pescare nerameno pin un 
isseggcro. 
Nessuno   vuol   piíi   parlire   fino 
]6 giugno in attesa di poter par- 

.re   CJH   biglietti   dcl   Piccoht.   V. 
•irecchi   vogliono   restitniti   i   sol- 

dei  biglietti giá pagati. 
Da   Zamboíin   abbiamo   trovaU 

i;  lo che  lanno  scori-o  :i  é  reatto 

ili Itália pagando 5005000 il bi- 
glietto di terza e che adesso \oleva 
restituiti   43(^000! 

Abbiamo sapnto chc in una rn;- 
iiiuite di agenti era stato deciso di 
far legnare di ^anta ragione tutto il 
personale dei Piccolo, compresi i 
tijiografi. N'on é stata ancora fatta 
Ia legnatnra perchè non o>íante 
Intto il loro scetticismo in propó- 
sito  gli   agenti   d''!!c   altre  compa- 

gnie non si sentono ben sicuri ehc 
Ia notizia non sia esatta. Trattan- 
dosi di inglesi essi pensano chc i.'é 
da aspctíarsi dcllc frtgattire di 
tuíti  i colori. 

Tanto c vero che ognnno ha già 
suggerito alie rispettive compagnic 
vari piani... >.tratcgiri per conibat- 
terc Ia concorrenza delia Mala Real 
Ingleza se si pronuncerà ncllc for- 
me rivelatc dal Picio'o. 

i 

Olio 

Sasso 

Preferlto in fulfo 11 mondo 

Per tiuc.>fi piani strategici non 
aolo M íinirá pfr pagare. molto mi- 
no di 70$000, ma si finirà per pa- 
garr niente addirittura, nsmmeno 
il biglietto dei viaggio fino a San- 
tos c forse forse si riceverà anche 
nn compenso per rincomodo. 

Solo che finiti i primi... entn. 
siasini, lo compagnie si metteran- 
no daccordo unaltra volta cd allo- 
ra.., saranno guai. Quel che per- 
dono oggi vorranno riaequistarlo 
dumani cd i biglietli di III classe 
da scttanta mil reis andranuo a "O 
conto.') de reÍ51 

de!   Pt tio ha proóolto 
mia slraordinaria impressione anche 
neirintcrno da dove molti si pre- 
parano gia a partire per Tltalia, 
non ii^s'sihro chc per íare un viag- 
getto di  piacere. - 

Da molte parti air-o ei hanno 
scritto e telefonato per chiedérci 
te sappianio come mai il FanfwUa 
non si è cccupalo dcl'a rosa e se 
è d'accorda con Ic altre Compagnie 
rii XmifiasiüHr per non fare usu- 
fruirc il pubblico dei benefiei delle 
riduzioni   che  Ia  Mati   Fral  farã. 

y.r-n siamo in grado di rispon- 
dere a 'luestc domande. Appena co- 
me liostrs impressione riiciamo chr 
il FanfuUa ne ha già fatte tante 
di eappelle per tonto suo che pro- 
babilmentc non si sente il corag- 
s'.-p di meítrr 1c mani in qnelle 
degü  altri. . . 

Gii, perr.hè Ia cosa c ahbastan^a 
slraordinaria perchè .--i possa cmet- 
tere un giudizio in mérito. L'uni- 
ca cosa che ii resta a fare è quella 
di dire: Ai posteri lardua sen- 
tenza 1 

Vedranno i posteri... dei 16 giu- 
gno prossimo se queiie d«! Pio 
rolo è stata una baila oppure se è 
una verità! 

AIl'ultinia ora riceviamo Ia se. 
guente comunicazione dal Piccolo: 

í.a notizia da noi data marte- 
di scurso e coniermata mereoledi 
circa i prezzi dei biglietti di 3.4 

classe per fltalia, chc saranno pra- 
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ticati dal 16 giugoo in poi, va rtt* 
ti fica ta  in parte. 

II costo dei biglictto non sara 
di 70|000, ma di 7$000 (tatte mlla 
rtk) oá in tale prazo è oompreso: 

— Spesa di traiporto drl pas- 
seggcro fino a Santos; 

— Despacho gratuito delle wa- 
IM; 

— Automobilr dalla stazione ai 
porto; 

— Colazionp prima dell'imbarco. 
Inoltre  il   prfzzo  dei  passaggio 

dà  dirítto  alie  refezioni  alia   ta- 
vola di prima classe. 

Al porto d^rrivo iin automo- 
Lile sara messo a dUpotizione di 
ogni passeggero per raggiungcre 
Ia tua retidenza. 

Se non si profitta ora di questa 
cuecagna, quando si aspettt» 

* 
IK MACCHINA 

11  Piccolo comunica: 
£' arrivata Ia conf«rnia dei ra- 

'liogramraa misterioso. C'è appena 
una  piceola   inesattezza. 

Dove c'ara   scritto  70$000  biso- 
gnava leggere 700$OGO. II resto va 
tutto bene compreso Ia salute. 

♦ 
Dopo questa comunicazione ab- 

biamo una gran paura che il Re 
delle Cappelle dia querela ai Pw- 
coio   per...   coecorrenza   illecita. 

lbigliettia70$0OD! 
Trovammo Ba-sini gongolante di 

gíoia. 
— Toh I Anchp queita I Ma come 

mi vuol bene Ia gente 1 
— Che c^? 
—- Leggi: gll íIIJ(1P=í. appena lian 

leito sul Fasqnino che Bassini vo- 
leva andare in Itália, hanno dato 
ordine agü agenti <lel!u Mala Real 
(he riducessero i prezzi dei pas- 
iaegi I E' una vera cuecagna. Ho 
vroprio il vento per di dietro. O 
in poppa, corae Io vuoi chiamare. 

— Ma nn mérito ce lliai an 
che tu. 

Dopo c!;e ti sei convinto che e 
ineglio larrosto che il iumo, e che 

ANCORA 1..A SENS^ZIOKALK RIVIiLAZIONE 1JI".L PICCOLO   SUi   BIGUETTl   PER 
  LMTALIA 

II   varo   delia   flotta   che   dovrà  portare i pa-segseri a 70$000. 

ti sei mei-o a fare quei biroldi che 
sembrano escreicemif di asini e li 
hai vend:iti agli ingleçi. Ia rico- 
noicenza non poteva rnancare. C'è 
tutto un retroscena intimo che spie- 
ga Ia cosa. 

— Adesão capí^0õ perchè quegll 
ingleii vengono sempre da me. Per 
l'af fare dei biroldo I Guarda un 
po'  dove si  f ieca   Ia  benevolenza! 

— F parti solo: 
— Ci viene anche il Muto. Peri lit 

lui non m'abbandona. Ha dc;tu che 
per 70$00U non mi vuol lastúir 
partire come un rane. 

— Fatti. però. una buona prov- 
vúU, 

— JJer gli amicl rt n'è sempre. 
--   Bravo!   Mi   fai   ricordarr   il 

Chenou dei rtntre di Parigi, 

ITALIANI1 Per Ia garantia   delia   vostra   propríetà   e 
dei   vostri   stabilimenti,  assiouratevi  con 

tutta   fi ducia    alia 

Companhia Halo-Brasileira de Seguros Gcraes 
.. BRASITAL   S\A  dgenti generali 

Rua  Libero   Badarò,   109-11! PAULO 

! * La  Jk.tulú ije!  ribas-.o dei prez? 
' di  passaggio ha reso Poci piu tri 

ste di RorJovsIho. E nionologò com- 
AmU-t..-: 

- •   Quc-l   furn  mi   fura   c  mi ar 
gustia   raniinn.   (jucl   Hu\-,;lo, co: 
piccolo  i-   cosi   adulto I   Farmela 
nv rhe  tutti  crt-dono  il  piú  furb 
di   tutli   gli   aquilotli   ihe   'pazian ; 
neiraz7iirro  dei   cii-lii.   Ma   chè?    ' 

Livento  Cyninu;  A^zurro?  Ci< : 

Io? Itália? 71 rrilrti-'  Sogno? So 
desto ' 

'i'\   milrei;.   Son   pr.i-Iii   è   verc < 
íIúI sono anclt>:- pji-irilii. "U!  üieií, 
volte setíf!  S.-tl.-  volte dieci!  FoilT 
st ru   i'Jíto'-.!    Inverr!    E   pensai 
che una  volta  -i  poteva andare  L 

' 

// Munifico: — Parola d'onore che questa è Ia volta che faceio una 
pazzia anch'io e me ne vado a passeggiare per diporto. Spendo me- 
iio che a star qui. 

Accidenti I Sono capitato in mi momento buono p; 
intensificare Temigrazione per il Brasilc. Con queiti prezzi ho pau. 
she vadano via anche i... gatti. 
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Itália r.in S iiillrci ' Mi! dmpi fo- 
liei! OU' r.i"i.i che in inm ronobbi, 
tsttr folie» nppirnol \';i che, can- 
ta  ia  Travlaia 

Cinque milipi' ' 15 giurni «li tii; 

tn c (li alln;;}'" pi i inqtir urirri-' 
Ma andiama súbito dal notaio! Noti 

<■■(• ria íar altro nclla vila che an- 
dar SM i um cnmf Ia pellí df! 

[nuanin! Andar 11 ron .:. andar 
|xiu ron attri í. In niilrci ■ in Intiu, 
£ pav-a nn inese ( torno c trovo 
jtaiiti danari! 

Ma w...  nli' no!  Kon pnò f 
scrf!   Ma  PC, .,   F<   . .   ritni  a min i 
trovassi   piti   ii   hanfrlln!   SP  <|iiel ' 
Carlctto  neirandata  >■ nel  ritornol 
me nc  farpsip una dflle sue irre- 
parabili, 

Vadn?   Resto?   K   sc  vado,  chi 
resta   a   rnrarc   i    miei   interossi   I 
E se rc?to, chi va a godersi resta- 
te  e  l'autunno tlrllr-   meravigliosa 
Itália? 

Ah! essere pove i ( faro come 
Ic rotldinelle che partono senza bi- 
KÜcttn e senza siiendere neitimeno 
5 milreis c non lianno pensieri! 
I.p rondinellel 

("he ^ia vero dio Ia fclicilà <■ pro-| 
iprio degli   uccelli   i   <li  qnelli   ch 
non pensanu rlie a íroderc: 

MALATTIE DELL A  DIGESTIONE 

Dotí. Cario Ascoli 
Specialiita per !e malattie dello STOMACO e degriNTESTINI; 
uni.-.' che cura esclusivamente le malattir <lr-!la DIGESTIONE. 
Abilitato 'enza esami, come sbtore di opere Importanti 'ü medi- 
cina, ■■- Consultório íornitn dei píd moderni ed eíriraci mezzi 
di diagnosi e di cura — ANALISl chimíche e microscopiche, 
e^airi dei sangue, gaitrodUlfanoscopiai r.ia.^^aggi meccanici, if- 
imiloterapia, applicazioni eleiirirlie, ecc,  ecr. ' 

i URA RADICALE DI-.I.Í.A ST1T1CHEZZA I 

RUA AURORA X. 113, Angolo Con. Nebias   \ 
IN  CASA  Tl;TTI   i  GIORNI   ffoN   ÍF.STIVI  PAILH ORK  101 

AtLE  12 i: DAIXE J Ai.i.r. 5 • .\ei giorni   ícsüsi dalle 8 alie 12  é 

Telefono, Cidade 45-02 

Interviste col Console 

In c TaTo ce ne part-mo an- 
dati 

i   mam   l 

Scnsi,  signor console,  se so-i zione è delieato c ditficilc e quanto 
anca c  rude.  Ma  è iin'antira | meno se ne parla nei gtornali v.tu 

to meglio è, 
- • Scusi, signor console, Ma ora- 

mai non sono iiiü dispQ^to n darle 
ascolto. Non voglio che qualchc 
altro giornalc pa^^l là pemn ai, 
Pusquino. K voglio essere il prim( 
o dirlc cliiarci t tondo che li pro- 
blema deiremigrazionc t. lauto po- 
ço dilficile clie si puu giã ruiisi 
derare risolto c rlie se non c stau 

abitudine alia qiiale non so venir 
meno. Un altfo nei miei panni le 
direbbc; — "N'on le sembra che a 

Paolo   faccia   troppn   íreddo; 
"Si sta cosi bene in Itália' Per- 
"chè non cerca di cambiare clima? 
''Arriverebbe giustn alia stagionc 
"Ií-í tichi. !•' poi si' non profitta 
"adesso dei ribassi dei prezzi, qnan- 
"do cuole profittarer" 

Anche I'idea di f ■ un \iaii- 
uin, approfittando dei grande ri- 
/«asso, attraversà il cervello iíi Ra- 
glionetti. 
j   — Se anclün        disse ira  sè c... 
i\ poeta       ne approfittassi 1 Potrei 
-fare un nuovo lemativol 1'hissà sei 
irni iiuovii síor?o II,.;I potesse darmi I 1'" 
ja celebrilà. 1'ofrei anei 
^l o 81.1 anui   - |" ii i hi 
raccomandazionc  delia   mia   amica j 110   r   ''altro  le  preparino  ai   piül colpn 
iFemnia GefrugEÍa i itrei essere pre-   presto, sole 
^entalo alia ivgina ■ n tarle I ■" l"os'è suecesso? I' perchè do- zione, 
iniei versi, I miei .•: ■: Uil do vremmo andarcene cosi sui düe_pie- — í\la non dica sciocchezze! Ub 
irerli solo leggen a questi 1 caio- M'- Che io sa^iiia milla abbiamo sempre rítenuta una persona di buo: 
pi di S. Paolo! ( lie pena, che mar-    'att0 ''■''' nieritare un'espuIsione cosi \ senso..,  e intc-lligente. 

viceversa   le   dico  a   brueia-   risolto prima Ia colpa è stata uni- 
Sono  pronte  le  valigic?   camente dei  funzionari governativi 

ira studiaro   l-a   v|lu  e Quella dei  cav,   rasco?   che se ne sou-1 oecupati.  \'ogliamo 
-,. pon nua   ■N•'',■ :  El'bene sara meglio che Tu-j mettere i punti sugli i?  Ebbenc Ia punti sugh i. Hboenc Ia i 

■■laia própria tutta dei con- ■ 
delI'ispettore    dell'emigra- i 

.tirio, che c:ip)iiÍ7Í. i! 
, Io, che mi seuto piú pfiela di lioc- 
fco di tutti i suoi Lei poldi! I'. devo 
jtffogare in un bicehierc di acqua 
Janos! 
j   Ma Iiasterà Io 
fio Ia matéria v 
nateria   prima, 

."Ijuelli dei  1'asqui 
are un eestilo 

'i li poi il mio 
jla íar ridere a 
peneducata I L'r. 
jtie sgraziate, i 
(utografiiio che 
(   \ ado ?   X' .n   i 

'. loienta. 
- Già, nulla I... Si ricorda 

qr.autc volte sono venuto iiui per 
intervistarla a propósito de! pro- 
blema cleiremigrazione ? 

— Già... perchè mi lasciavo in- 
finoechiare dalle sue cbíacchiere 1... 
Ma ade.sso, se Dio vuole, lio aper- 
to jjli oechi alia  Ince... 

Paccia   presto  a   tare   i   bauli   < 
Ricordo c ricordo anche che 1 metta  un   beirn/it^a-íí ai  consola- 

riin   sempre   pregata   di   non   par-j to,  tanto   fra poço non ne avremo 
j piít bisogno. 

"E' un problema deli-      "Abotite  i consolati c gli ispet- 
...   è   nn   problema   diffici-   torali   id   ii   miracolo   si 

l n   fisieo | "|< ; ia soluzione non si trova tau-   come fl'incanto!" 
■•to   facilmente;   bisogna  smüare...       Q,lest0 ,;. n nuovó vcrba tm{m 

I ■;  lio gia  ni)" j torio,   egcegio   eorninendatore.   Co 
me un'énòrmt' massa d'ácqua trat- 
tenuta   da   mis  chiusa    i  preVipita 

io.   !■   se non 
che i- poi   Ia 

ic   mi   dicono | larue. 
Sarehlx   come ( 

Si.  vadn  dalla   i t-giua  a   i eeitare 
miei ver-l: Ricordando i! futuro... 

i   lor- ! tusogiin  veder 
fio   di   quel   parate a memorie luttc le sue s 
amico! . se per non shotlouarsi. h.d io, mer- 

' In,  che le  lio  sempre creduto. 
Ma   t-   próprio   cosi.   Si   per- 

uada  che  il  problema deUeraigra- 

'Oinpir: 

ligr 

non appena ia cniusa si apre, le 
migrazione iialiana .-.i precipiterà i:i 
Brasile  non appena... 

(d.i Prei i-auiente. Qüitl nou 
hppciia saranno soppreul i loro uí- 
iiii. Magari le peiAine non c'en- 
tiaim; sono «li uíliri, Ia burocra- 
'i.i. le praliehi' ciiiargiuate écc. ecc. 
che hnnno Ia colpa di tutto... 

— V. chi gllelc ha déttc <piPite 
CO e.  se e lecito? 

.segnlo ppiíossioualcl Mi 
-cn-i ina non possn dirlc il nome 
deirinventore, Perchè si tratta ne 
pin, nè meno i he di una invenziu- 

II di una grande, di nua straordi- 
uiria invenzione, che peró iu sè 
ilessa non rappresenta uessuna fa- 

. i d'indagini, di studi, oi cal- 
, i!i  ecc, ecc. 

lio capito, I na -prrie ili nove 
di Colombo, 

Mi ha tolto le jiarole di lioc- 
■a. Non i • pin bisogno di íar 
niente, nè di fàr rélacioni, nè ili 
far trattati, nê convfnzfoni ecc. eee. 
Iía-.la togtiere il problema dallf 
tnani d ii rtmzionarí gnvernati per 
,; ffidarlo a priíati 

Mi pe. metia di diibiiarne. Io 
conosco  a   totldo   Ia   questione:   so 
quanti  e  quali  elementi  eoniplieati 
concorronn a crêarne le difficoltà... 

Roba passata,., 
— Quanti preconcetti hisogna 

-fatare.. . 
— Non ce n'è piii bisogno. 

Quami equtvoci bisogna eliia- 
r ire. 

— Tutto chiarito, 
— Quante  cose da  modificarí, 

Tutto si modificherà per  in- 

\'i,i! non è nn argomenlo da 
scherzarvi sopra questo! Pensi che 
roinvolge interessi colossal!... 

Tutto appianato. Piuttosto i'-! 
p 1'ispettore dovrebbero dar pro\a 
di piitriottismo e... andarsene ai 
liiú presto per dar modo a Pevian- 
di compiere ia stia grande opera, 

Pevlani? To'! to'! Quèsto ca 
rebbe  ritolno  che   lia   tornato   ai, 
inventare  I'uovo di  Colombo; 

• Già... mano,,, veramente,., 
Kceo che senza volerlo sono ca- 
duto  in un bel  pastiecio. 

Ma oramai nou posso piú negare. 
1'. dire che avevo giurato il .-egre. 
i siill'anima dei pappagalto di re- 
dazioui', dono gentile deiraroico si- 
gnor Piorentino delia Banca di 
Scotlto, il ..inale perft si <■ dimen- 
licato di mandare anche un sace,» 
di  milhn pci  maritcnerlo, 

Spero uittavia che EUa non mi 
liadirà e nou mi comproraétterà, 
Uopo tutto io volevo reriderle un 
servizio, Avvisarla a lempo in mçn 
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«Io chf ['ordine ili partenza non l< 
vtnllM cosi ítoprowisOxi 

— üa íaccu il pkcere... Mi 
n.franglij chc IPí si lasci montarc 
cosi Ia testa. 

Ma chi è, BnzitUttO qilflF.tr)  ci[;i]nr 
Pcvianí! 

— Un bel giovanotto chc lia una 
faccia rOSM romr una inda. e<I URS 
««pressione ccsi sfraíica ihp — co- 
me si leftííc nel suo roçcntc libro 
(2 »rri»'>o»M rf; italiaui í»i BrOstít) ín 
parfochie faeetuU i coloni vonwi Io 
hamio scarabialo per (iesú Cristol 

— Ho letto, ho lettol Ma P corRf. 
M è lecito, intendi- egii risolvere il 
jiroblema  dellVraigraiione  in   Bra- 

i        liie? 
— QufSto non nie 1'lia detto. De- 

ve e^ípre il segreto deirinvetiíione. 
Cerro è che fra quindici o venti 
giorní le far.fnài' saranno tnite po- 
polatf; le cultnre saranno ripresc 
con intetuiti; Ia produzione :\\\- 
inentírà in modo sbalorditívo; i! 
cambia inigliori"jrá da far spavento; 
c qui sembríra di essere di nttovo 
nelfetà delToro. .. 

Come íarà qv.<-l Cri.t.. 
povero Cristo, ad otteiicr 
stu í un rnistero, ma di 
me ne parla si 1K< próprio lim- 
líres^ionc che l'otterrà. I.ui non 
IüLV inai iorsc, chissà, vedremo. 
Nessun dubbio nella sua mente e 
iifssuii tenlennainenlo nella sua a- 
zionp. Egü por gtungcrc ai lisul- 
lati meravigliosi chc le hn «lett-.i ha 
íatto anzi luttí. una ron-latazinne: 
i! Brasile lia bi^ognn di braccía; 
l'Italia ne ha anche di troppe... 

— Questa è una hella scopcrla! 
— E' stato veramente Mire ne! 

íarla e dimostra Ia sia acuta in- 
telligcnza, ma egli è modesto e 
iiuii ne mena vanto. Solo che dalla 
iiiede?i;na ha tratio qucue aitre de. 
duxioni: La natura i:a orrore dcl 
snote. C'è dei vuoto nel território 
dei Brasilc? Per natura si riem- 
pirà. U Brasile è ccwn- una carta 
nsciugante. Lasciateci cadere so- 
pra !>migrazione e rassorbirà co- 
me per incanto. 

— Jn teoria non dioo di no, ma 
nella pratica... sarei curioso di ve- 
der(- come  farebbc  Po-viani... 

—- Coraprendo Ia :>ua curiosità 
ma non sara soddisfatta tanto ía- 
cilmente   per   Ia   premeísa   chc   1c 

anzi 'luel 
tutto que- 
modo co- 

BEBAIVí 

VtNHoQutNAOO 

"■'■  U. Pv.^orTVn CQLONIALE 

'EVIANI  IN   VISITA Al. FASTl II. ' 

Petiani:    - >ov.o ritorr-ato in  Brasile  jjer   risolvere   ii   problema     denli 
//  Munifico   (scaitando> :  --  Taccia   per   Pamor   fli   Dio I   Qui     delH 

nare quella  parola !.,, 

dicevo in principio. II punto car- 
dinaie dei suecesso deíriniziativa 
sta appunto nelVescluderne assolu- 
tamente i consoli, i vice-consoli, gli 
ispettori deiremigrazione e tutta 
quelfattra geme che... non lia 
trai caititu nulla. tanto <• vero chc 
nessuno di essi ha scritto, come ha 
fatto Peviani, un libro sul proble- 

duttori di eraigranti ccc. ccc. folo 
cite sia tolta dalle mani d»*! gover- 
no .. . 

F. lei crede chc il governo,. 
- Certamente, me Io ha assi u- 

rafn Peviani. Que to è l'uníco mo- 
do di risolvere il problema, Utri- 
menti bisogncrelibe rinunziarvi •".': 
serio, . . 

L'Ü0M0 RIGEVÜTO DAL RE 
riforna in Brasile 

Letterafura  pre/Sosa 

MATA-DORES P"^ todos e sem jistioçao 
I^INIMBNTO   D!L   SLOA.N 

para 2"iie-.is.-na*tsmo e  cívi-aícsuer  dor   i 
A  VENDA   EM   .OUAS  A5 DROGARIAS  li  PHARMACIAS 

ma emigratorio in 21 giorni e dopo 
aver visitato, non so se cento o 
mille fasntdas -■ perfino otto o 
dieci ai giorno! -■ vestito da con- 
ta giacca a sbrendoli, e facendo 
qualche volta anche il contadino. 

— Ma   lasci andarc,,, 
tadino, con Ic toppe nei calzoni c 

- N"on ei crede: Peggio per lei! 
Ad ogni medo io ho voluto preav- 
visarla. E' meglio, mi sembra, che 
se nc vada con 1c buone, prima che 
qualcuno ricorra alie cattive. Si ■ 
metia in mente ciie molte altre... : 

industrie sono andate liene sol- 
tanto il giorno in cui il governo 
se n'è  disinteressato.., 

— Ma  me  Ia  chiama  una  indu- 
stria questa? 

— Altro chc se Io ò, Qui sía ; 
appunto tutta Ja differetua. I.e ati- I 
tnrità non capiranno mai che IV- 
migrazione è un'iudustria come tut- 
te le altre in cui 1'emigrante ia Ia 
parte delia matéria prima; un'ir: - 
dustria che può essere oltremodo 
redditizia per jj;ii agenti. i propa- 
gandisti, i vettori, le compagnie di 
navigaiionc,   i  gicimalioti,   grintro- 

— Sta bene, ConsulU rò l'orario. 
Telefonerò til Picco\o per farmi 
ri^ervare un posto in un prossimo 
vajiore... NTon voglio certamcnlc 
che si dica che per causa mia n >n 
-•i sono come per incanto ripopola 
le facnulas. ( osi, fra una settima ■ 
na, Peviani potrà íare una secon- 
da edizione sul suo libro cambian. 
dogli il litolo e sostituendolo con 
questo: Venti milioni d'ltalii»ii nei 
Brasile! 

II. TORSOLO 

•i ndoci le 
■   infarcito 

n   fresco, 
tia ti ine un 

irlantila pin 
allegre co» 

e    .ano tan- 
I ai ttaíf, 

ani.   i ,'uomo 
vede   questa 

ina   como   II 
n nalle.    Ma   c'è 

..:  ' .    tala stretla 
■  :■  ii  guanto  che 

C   :    i   ei   <\:i   piú 
:. i  glielo  pa- 

o ú'i io.   Ma   come 
I  Mi par ieri che 

'i ruomo-Iampo, Di 
di giu; in men che 

Fi-of. gp. wmi 
Delia   Sctiola  di  Fireuze  -  Do- 

cente nel  Paraguay 
Malattie interne - Clinica  per  le 
stgnore - Operazioni in generale 

Consulte dalle  3  alie ü 
Residenza e consultório: 

Rua  Vergueiro li. 2o 
Telefono   ("entrai   1363 

S.   PAULO 
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11. PASQÜINO COLONIAI.F 
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•mico, Mi clissr: Ma conif Io li 
BSpettava in Itália! Non sa che 
be tardava ancora un poço aviei 
mandato una corazzata a prenderia? 
Noi, in Itália, abbiamo hiingno di 
lei. Senza di lei Titalia non può 
piíi viverc. II problema dellcmi- 
grazione ur^c. Solo lei Io pito ri- 
solvere;  solo lei ei può salvarei 

— Come è espanslvo il nostro 
re! 

— Eh! ma non Io è con Intti. E' 
ínrbo. Sa diilingnere. Sa conojeere 
i suoi noniini, E non tutti sono del- 
ia mia stoffa. 

— E lei clie rnàa lia detlo? 
— Due parole: Maeslà. nellatte- 

ta non ha pers.) nulla. lio ritar- 
dato di poche ore, percliè ho fatio 
stampare il libro che Vottra Mae- 
stà, rhe il Popolo d'ltalia, che il 
Parlamento attendevat Ho VOtuto 
venire da V. ^^. ai completo: ecco 
il libro! 

— F  il re che rosa  ha   fatio' 
— Ha  pteso   il   libro,  ha  guai 

dato 1c  incisioni.  ha letto du'' pe- 
riodi  e   poi  mi  ha  detto:   Peccato 
che ei  siano tanti  errori  di   tipo- 
grafia ! 

— Non le ha  detto altror 
— Sul libro, no. Mi ha fali o 

molte dumande sui miei viaggi. Mi 
ha domandato se avevo fatto Ia 
caccia de! puma. delia tigre. d«l ser- 
pente a sonagli come il Conte dei 
Brai. 

— F  lei? 
— Io gli lio riiposto che. ii<rj 

Éjuattru giorni rhe mi son íer- 
inatii in Brasile, non ho avuto 
tempo che di dar Ia caccia ai car- 
rapatos e ai bichos do pi. 

K lui: "Ma bravo, ma benc! Noi 
abbiamo degli e'-oi pju gloriosi di 
Stanley e nessuno Io sa. Ma ha 
fatto benc, benone a venirmi a 
trovarc. Io amo gli eroi e sono 
lieto di itringe le lu niano". E, 
cosi dicendo, mi serro stretta. ve- 
de, questa nano che aveva allora 
fjueslo guanto e mi diíise: se lei 
torna in Braiüc. si ricordi di rne 
r nji  p>.irri ai suo ritorno... 

— l.'n   miovo   libro? 
No;   mi   disse:   mi   poiii   Ia 

roda di un macaco. 
-- Maestà. sara servita. A Set- 

tembre avrà Ia coda. 
— -  Chi avrà Ia coda. lui il re? 
— Non il re, io! Ah! no, mi 

sbaglio: lui, il re, avrà Ia coda 
che gli porterò io, 

— Ma lei è un portento. V' piú 
svelto di  Fregoli. 

— Certn. to faccio tutto a va- 
pore. anzi a elettricità. Siamo nel 
tempo degli aveoplani in <ui si 
mareia a 20Ü kilometrl alTora. 

Fra pochi giorni mi rimetto ii! 
viaggio, stlldio un altro problema 
dei Brasile che interessa for^e 2 
milioni di italiani meno uno o s i- 
ceversa; prendo una dozzirta di 
fotografie  e  torno  in  Itália. 

Sa, a diria ira noi, il Brasile è 
un gran paese; ma si sta meglio 
iii Itália. Si parla, si chiacchiera, si 

MALATTIE DEGLI OCCHI 

Dr. José Maria Passalanp 
Ex-assistente nella R. Clinica di 
Modera e Ospedali di Parigi. 

Cons.: R. LIB.  BADARO', 67 
Dalle 9 alie 11 e dalle 2 alie S. 
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LEDECISIONI DER RE 
Aiiticamente, quantio coinmatiiiaveno 

li Re in persona, e solatnenle loro, 
( che allora min ce staveno 
Canunere der Lavoro), 
succesíie un certo fatio 
ohe a raccontallo mò pare im mistero, 
ma che <lev'esse' certamente vero 
perchè Ia Storia nu' ue parla aftalio. 

Ar tempo, ilunqtie. de Ia Gallamavoia 
c'era una vorta un Re che tu chiamato 
a conunannà ner Regno de ia Pavola. 
Kr Re ciatmò, Ma dopo quarche giorno 
("api che si trovava  in  tin  impiecio 
pe' via deirOrchi che ciaveva intorno. 
E Fale e Streghe e Maghi... Fra un contorno 
che, francamente, min j'annava a ciecio. 

G Io disse ar Ministro: —  Qna bísogna 
ciraprimo Tocchi ar popolo  in maniera 
che, piü che ne  le trappole che  sogna, 
impari a vive' ne Ia vita vera, 
lontano da l'imbroji e da li truechi 
che serveno a incauta' li matiunalucchi, 
Vojo  che  clabbia   fede  ner  lavoro 
e no a Ia gente che  ie  fa intravede' 
le galline che  fanno rova d'oro! 
Pe' questo è necessário che arrestate 
tutte quante  le  Fate 
e  sciojete  ia  f-ega 
der Mago e de Ia Strega, 
in quanto alTOrco co' Ia su1 compagna 
li  schiafferenio ignudi  in  una  botte, 
piena de \'eiri e  de  bottije rotte, 
pe' falli rotolà, da lu montagna... 

— Badi, però,ycli'è un'arma a doppio lajo, 
— disse allora er Ministro       e min vorrei 
che suecedesse un gnajo... 
Su' tasti deiicatí, caro lei... 
Er Popolo, se sa, <la quanno è nato 
s'è messo sempre appresso a le persone 
che rhanno minchionalo. 
K in certi casi è   lacile che  dia 
piú retta a un giocatore de prestlggio 
?he a un professore cie filosofia. 
Ma w» ariva a scopri che er eiarlatano 
che je promette er solito prodiggío 
lie' quarche inghippo preparato in mano. 
eli! allora  so' ilulori I   Xmi s'aregge! 
Fa giustiina  sommaria, 
manna tutto per ária, 
min guarda nè Ia forza nè Ia legge! 
Lei, dunque, aspetti. Seguiti a fa' er Ke 
e li lasci sfogà' quanto je pare. 
Dia tempo ar tempo. Quesio qui è un afiara 
che sfumerà da sè... 

— Se er fatto sta cosi, tiramo avanti i 
— disse er Sovrano.        Allora 
tanti saluti all'Õrco e a Ia signora, 
a li Maghi, a le Streghe... a tutti quanti! 
Anzi, v'ariccommarmo 
d'a3sicuralli che, pe' parte mia, 
vedo con una certa simpatia 
tutte le fregature che me dànno. 

TRILUSSA. 

Í 

U 

EB 

dice. sj scrivi'. si i(,lografa; ma., 
ma si sta meglio a Milano. 

E il libro! 
■ IVculo qna. fna copia ai re, 

iin'allra ai PasquittO, Sono le sole 
rlito copie rhe ho regalato. il re 
mi ha i-logialo; adessn aspetto gli 
elogi dei  Pii.<iiiitiio. 

Non |Hlò íarne a meno? 
Non posso, li Ir.dico di piit. 

Un icritto il libro in 21 ginrni e M 
tninutt. I ■■ l.i cio il libro, ma fra 
I ora •• .1 minuti wno dl riforno 
pei seiitiic- d giudizio, 

l\ (i stese Ia  linino, i|uclla mano 
che aveva avutu lu sfrptta dei rei 

Che   gencrosità ! 

l.iiVra dopo, POfl lie minuti di 
antiripo, il bagiilaiueiito-foto-scril- 
lore Peviani, era di miovo da noi. 

-• Come ha trovato il mio libro!1 

• ■ 11 titolo - tnilioni di italioni 
in l-io-.süi- - i- incho hello. Sonan- 
ie e prumettente 1 

1    Io ha letto? 
Ql»si Wtlnl 
Chf- i-osa glie ne pare? 
\i i   setnbra   srritto   in   lempo 

di  guerra, 
Perchè? 
Percliè   in   lempo  di   guerra, 

(.lu  baile che  teria. 
!•' (jiialc Ia parte rhe piú Tiia 

colpila: 
La pagina w dove è srritto 

che i coloni, che lei ha ■. isitato, 
Io huiiiio scatnbiato per 'ie.su Cri- 
stu. Mentre i poveri ( risti erano 
i coloni! 

-    h il resto? 
F.   meglio non  parlarne, Co« 

me   iiiusii^   uasia   un   bottone. 
Ma  ne  parli ' 
Dovrei ricordare    Cl istoforo 

i ulombo. 
Per di:. ! 
( he  Loloinlxi  scopri  rArueri- 

la e che gli altri rhanno  íatta! 

ü 13 siiiiã 3ii'ai 
Si grida a destra ed a sinistra che 

IJ i onferenza di Gênova nuii hu 
dato nessun risultato pratico, che 
è stato un vero insuecesso, un íal- 
limento e chi piú n'ha. pin ne met- 
ia; IíI.I tutto questo vocio non è 
próprio vero; od almeno ncin è 
dei tutto vero, poichè lisultati pra- 
lii 1 si ebbts.j. e delia massima ini- 
purtanza, Ba-t' ii bbe i icordarne due. 
|jrr convincersi delia w-iirà delia 
nosira af fermazione: il Trattato 
conchhiso a Kapallü Ira i rappre- 
sentarui delia Rússia e i|iielii delia 
ijermar.ia. trallato che lia modifi- 
cato radicalmente le condizioni po- 
litiche dellTíuropa, dcl quale ei sia, 
iiic; a sun tempo oecupati, ed il 
traitato di coimr.ercio ira Ia Rús- 
sia e l'ltalia conchiuso ultimamente, 
a conferenza íinita, ma che devesi 
ritenere come una conseguenza del- 
ia  conferenza. 

Polvere ínsetticida. Ia piú effi- 
cace   per   Io   sterminio   delle 

MOSCHE, PULCI, BARATTE, 
ZAN2ARE ecc. 

Chiederecsclusivamcnte "R»»»!»" 
nelle   prmcipali Drosbeiic   e ^armacie. 
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■ li, PASOfINO rOI.ONIAÍ.E 

PROPAüAND \   EMIGRATORIA 

Continitanda nel patmnino ini- 
ziatn col trattato russo-tedesro, Ia 
Kussia sta dando una leziom- alie 
altre potenze europep,  specialmen- 
ii" allirate e ditnoitrandn CIIP Ia so- 
luzione dc:l problcina delia pare, 
delja sicurezza dei risorgimcntri 
d'Europa non è poi lanlo difíi.i!,. 
rome si vuol íare credere, i'.ast;i 
im po' di bnona volontà <• di í.íII- 
terità. Basta non accontentarsi di 
volere a parol^ soltanto Ia conror- 
dia e Ia pace, ma di volfrla invece 
ron iinterità, perchè il problema sia 
lisolto e tmte le diffirolfà stipp. 
rate. 

E per dare 11 buotl esctnpio ed 
arcompagnare i fatti alie parole l.i 
Kussia ha cotninciato col trattatn 
Russo-Tedesco. '•■egnendo ora rol 
trattato conchiuso cotfltalia e di- 
chiarandosi pronta a conchíuderne 
dei simiM ron tntte quelle nD-ioni 
rhe Io desíderassero, 

Bella reposta a luül í|Uí-í ■i^noii 
chc dop, ■ qiiaranta giorni di chiar- 
chiere hanno finito per non conchiu- 
dcre niilla I 

Quanto ai trallaio ilalo-russo ron- 
liene disposizioni di ordine político 
e di ordine econômico. Mediante 
le prime se non '•i ha nn riconosci» 
mento diretto dr-1 governo dei so- 
vietil da part,- dell'ltalia si ha, 
peru, qualche cosa <11 simile, I on- 
tengono infatii questi articoli le se- 
guenti disposizioni: )iiena liherlà 
di circolazione e di aiiivitá per ftli 
italianí chc M rcrano in Kussia; 
trattamento delia naziene piú favo- 
rita per resercizio delle profes- 
síoni e mestieri agli iialiani in Rm- 
^ia ed ai T\\í~á in Itália, prossitna 
conclusione di un trattato di lavoro 
e di emigrazioiir. 

Le seconde M oecupano eficlusi- 
varnente di rapporti ceonomici e r-i 
possono cosi riassnmere: franchigia 
commerriale reciproca ; punto fran- 
co per Ia Rússia in Triesle e per 
i']talia nei principal! poni dei Mar 
Nero; facilitazioni pci il cominer- 
i io degli agnuni r dei vini italiani; 
trattamento drlla nazione piú favo- 
rita accordato alTItalia per tutii i 
rami commerciali; diritto di o)i<;lü- 
ne per Tltalia ^ni pozzi petroliferi 
non ancora concessi ad altri Stati; 
roncessioni agricole sn 100.000 et- 
tari di terreno nell'Ucrania e nel 
Kuban  mediante  un  affitto  di  2-1 

II libro: — Per adosio son due  milioni, ma se lasciale fare a me,  alia prossima edizione   aranno quattro.. 

[apamellB Toríno 
Specialitá delia 

CASA O&BDÂ^O 

BARÃO  ITAPETININGA,  18 

rinni. rinnovahíle alia -..adenza e 
pagabile in na.ura 11*11.1 percentuale 
dei 70 per cento, eon eíenzicme del- 
le imposte, 

Inutiíe sarcbbe íare coninienti 
per dimostrare rimportanza di que- 
>to Irattaraentd chç costituisce un 
',•1-1.1 awenitnento político degno 
úflla  tradizior.i'  itahana.   II  gover- 

Paccordo   fra  Tltalia  e  Ia  JugOãla- 
viu  per rapplicazione dei  Trattato 
di   Rapallo,   Nroi  purê ne  abbtatno 
data notizia nel nostro numero pre- 
cedente,  rallegrandoci che  si  fosse 
giunti  alíine  a   ri-olvere  una que-| 
slione  rhe  da   tanto  tempo  si  ata ! 
trascinando con rile\-ante danno da ! 
ambe le parti. 

stilografiche    di  sicurezza,    deite  migüori II 
marche  mondiali. —  Articoü utili e 

indicatissirai per   re2ali,   unicamente   presso    Ia ditta   sperializzata 

CASA   AUTORIAISIO 
Murino Irmãos O. Coznp. ■—— 

S.     F=>AUL.O F?UA     Di REI "TA     N.    IO 
m 

no dri Sovietti lia ultimamente di- 
itio.stralú di comprendere appieno Ia 
responsabilità c Ia missone ad esso 
atlidala nel presente momento sto- 
rico. l-d il tolere plii lardare a 
riprendere colla Ruüia i rapporti 
c ivili 1- coramerciali signiíichereb- 
be opporsi insensatamente alia real- 
l.i  dei   íatti, 

Senza contare che si rischíerebbe 
di arrivar tardi, quando si volesse 
•riprendere in seguito, a riachio di 
trovare tutti i posti oecupati, ' 

Un altro accordo purê si diceva 
essere stato raggiunto durante i la- 
vori  delia  conferenza   di  Gênova: 

Pur troppo, però. questa non fu, 
a quanto pare, che vana illu.sione. 
I.'accordo fu conchiuso, è vero, ed 
anclie firmalo da rappre-.entanti di 
ambe le pani; n;a una volta giun- 
to a Belgrado il rappresentante ju- 
goslavo si senti dire che quelfac. 
curdo non era di gusto drl governo 
il quale perciò non intendeva ap- 
provarlo, riservandosi di fare, per 
suo conto, nuove proposte alTI- 
talia... 

F, pensare che i nostri uomini 
politici si fauno tanti scrupoli per 
inantenere nel modo piú rigoroso 
Ia parola data... 

1 lei i( úli di 1 utto il mondo liar 
í),i mobilizzate le loro forze, e Re 
1113 è stato il campo di questa me 
bilitazione, (i Congresso eucarist 
co ha dato luogo a questa moss. 
u questa l^vata di scudi che h 
portato a Roma centomila ndep 
delia fhÍN-.a cattolica da tntte 
parti f;'"-'  mondo. 

íínlla di inale, otl almeno, nuli 
d,j ridire in 1 iò. O^ni partito, ogi 
tendriiza, ogni corrente dl pensiei 
ha diritto ■ii manifestarsi apert: 
mente, e quindi i Hericali si sor 
mantemili nel loro diritto in tut 
fazione coreografica svolta net' 
chiese, per 1^ vie e per le piaz; 
di Roma, Anzí, cià è stato un b 
u,-, perchè, se i fedeli accorsi s; 
ranno sinceri, potranno ai loro 1 
torno in pátria sfatare Ia vcech 
c seioeca leggenda delle restrizi 
iii aile manifestazioni religiose 
dire che tnai il popolo e Ia ehii 
godettero di  lanu  liberta. 

Ciò  che  non   ei   par^  próprio 
posto 1-  Io  ipettacolo dato da qv 
inmistri  e sotlo  segretari di sta 
a   far   parte  dei   corteo   religioi- 
con  iin'asta  dei  baldacchino od; 
cero  iu   mano.  dímenticando in í' 
modo di essere ministri di un'Ita 
libera ed ir.dipendente, di un'Ital 
sovratutto,  che  iia una  dignità 
difendere. 

1'oichè cpiesti ministri e vice 11 
ui.stri non possono ignorare che 
papato non lia ancora  riconoscú 

Dotf. ALFíQ mm\ 
Chirurga dd Policlinico ed Otpe- 

d*U   Kianiti   dl   Soma 
Chirurgia   gemtralt   -   M*Uttie 
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II   PASQUINO COLONIALE 
Jo Siatii italiano, iwn Rolo, ma che 
})i,i caitolici d'it.!Íi:' i' ancora li- 
ialia ^JS\ll•pa1ri^'<• dei tegittima IM- 
tere pontiílc-tn r chc 11 líostantfl b 
larnoía bmcdizicnc ai pcpolo dfl 
nuovo ponteficr appcna i;lrtt^'. Ia 
ftuestJorp roíiiirj è brn hmgl dal- 
V&uerr risclta. 

11 • ti • 

;i,. 

Contiouaao in [talü Ic 
tiàíte.  Oiaií:;'.i  i  fascisti 
sono padroni dei paene ed 
si pmcnttuia  í^enireent; 
laro gusta rísi Interi 
tono Ic cose  . posto i ulla 

Ora. noi nou voglianv nepire 
•rhe i fafí-isíi ahbian( Ia loro pa- 
gina buona e rlj? uon ahbiani r(,ii- 
;orso a soUe\-are II paesf dali'e- 
itrcma rovina, in iinova tristi1 in 
pti un^ntima minoranza voleva tra- 
sHnare 1'ltalia ai disordinr cá alia 
.-ovina, 

Ma c;ue?-,<a benemcrenza 
loro il diritlo di fare quel 
íion batmo permesso ad altr 
líia prelf«  !a-ri-;t :  è ovai 
i'ata agli «••tremi e nmi ai 
lenjica  dei   parte   de\'e i 

'fwe, mantenendolo in una 
iigstaüiopf che non solo  i 
a pacííicazione atfiaterno 
lima áf.Va rita normale; : 
•lita  anche  li   naese  aircs 

í STABILIMENTO MUSICALE fi 
',*' (CASA POMOA1 \ Ktt   r.'04) '/. 

A.  Dl  FKANCO g 
g  RUfl   S.   BENTO, 50   -   Caixa   569 

;♦ 

X 
ii'.li ;"; .jrni. 

soridisfara 
Jle persOtie . . 
J-sfiosÍT^onf ♦ 

teiando catnpi 
•á ai r.fralei c 
í rondizioni a: 

ü risorgimentu 

\ 
i/ Avremo una 
ürar.niinii^ii.i:   [ 
ró ed esteta,   II 
fVAnnUKsi.. ^t.-.ti 
^fista, nl ora ai 
ífimzio bolscevis 
y Le visite íatii 
:'arce  di  D' \r.-; 

..lannn dato ':-j  s 
Hi supposizioni 
|í   DÃnminzio 
jicritto u  qualcl 
)oro, o si prepa 
(s.po ainorevolf 
iirosaiir.i 50%ietti italiani. 
i Noi,  francamente, non crediamo 

;jl  nulla  di  tutto  ciò.  D'Annunzio 
■/onostanií tutto, attraverso .'i tuttè 

non n.i 
.,.;■ che 
i   £are 
ii arri- zione di 

onside- gerlo de 
ontinita c'<::o- : 
ipediscc prietà, r 

■ Ia ri- ■ iepe di 
a scre- no alia 
n i,   Ia - . pcttaco 

nzionati con gest 
Teden rhi dei 

i . •;:.•■- "verso 

taliano. glio  e 
trarle li 
ra? Riei 

X o L. ^ -r ihs IM e: Pt 
y       i'i '-/' 'l meravíglio I pianí  nc ricevereino   ín 
•» nua i uova rltnrssa, che pm  quanta Inntfficiente 
fi le richieste, serviri per Ia sceita dei nuovl ordini 
f interessate,   i   PIAN1   PI iTHNER  rnteranno  in 
V nella ■ ostra >  i a In RI A S. BENTO, 5" 3 
> MUSICA Dl TUTTR LE EDIZIONI - roRDii TEDESCHE $ 
> FINISSIMF 5TRUMENT1 — ACCESSORI — PIAM >; 
J ( ORXISCH RESISTEKTISS1MI ¥ 
;*' Cküdfte : «novo CATALOGO CENBRALB DI MUSICA S STRV-% 
'■* itFNTí,  Invintiio g^atís a  rfcUittta.                                                                      >í 
*:cv^:fiv>"^>:v>:>:>:y>;>^>'>;>;>:;*;^y>;^>;>;>;>:>;^;^:>i>:>^>-^;^^>;y^>^>-: 

Rtlllia) egli si fem.-i allrallo da .«i 
randlo-i spettacoli di heilezxa e 

lenti awicinarll e cotninci dal 
conoscerne gli uomini e riceva vi- 
.iianti come D'Aragona c Cice- 

.'!.■ rdate? Molti ii'i? Ancora una volta egii va ver- 
so Ia vita o vetiO Ia belle27a, chc 
sono Io scopn dí tutu ?a sua «i- 
stenca. 

* 
I.a macdiia iVcilio i va estenden- 

rio. I telegrammi da Berlino aji- 
minziauo rhe. in sesíiiilo a tratta- 
::■.c segretc il signor Rathenau mi» 
ni 'IH dcgli esteri delia Gerniania 
c.l i delegati rnssi Krassinc c i-itvl- 
rcíi lianno firmetn un accordo, se- 
condo I! nua];- i! Irattato rtlSSO-te- 
desco di Rapallo viene ostenn a 
tmte le repubbliche sovlettistc. 

Per poço che si continui cosi Ia 
conferenza deUAia diventa ínntilr. 

...  di pa •c. .. 
■ era, qucllo riu 

ra i Finato < • fl".: 
VIM      :11     tU •.ti   1 
una   manif e»ta- 

Rici :iiatn:   Molti 
udvi \i)l!t?ro ílcg- 

, presentò agli 
nson   delia pro- 
■a da! :,   fia ssica 
rosse", üa por- 

•i   Irnvíi   ód uno 
i energia, <.d egli, 
abbandonò i !«!!- 
ri e s^ncam ninu 
>li  seqüestra no  i 

Scoppia Ia í ui r- 

lei Millo "a po- 
dite  nvierc . 
gli Ir. ia Ia 

ai ibbe già i- 
amera àiú !a- 
ibe a diventare 
iconoscluto dei 

r-U.. 

legge 
■ne  Ia dei 

d'wio Stal 
gio  fiorit 

con 
liberl 

IVende 1c 
rra; ntole 

i  mari  ed  i cieli. 
■.--■   molto... mer- 

:. inveisce, esce dal- 
• a Fiume a difen- 

L,   Fiume  :'bbi;opiia 
iHd egli (■;ir' Hnguag- 
rivivere gli   Statuti 

dcl Alcdio evo coi lor<i "giudici dei 
maleficio". I7. cosi si potrebbe con- 
tinuare, 

Qualc nicraviglia quindi se oggi 
di fronte sd un movimento gran- 
dioso come quello operaio, o ad 
una   resistenza   come   quella de lia 

líspiicito è -tr.io nel suo discorso 
ai Reichstag il cancelliere tedesco 
Wirtb, a rispetto dei Ia conferenza 
di Gênova, La Gerniania ha con- 
cluso il Irattato colla Rússia perchè 

I è accorta chc le altre potenze sta- 
vano lavorando alio scopo di fare 
Ia st.-jsa cosa ad insaputa delia Or- 
liiania. ia quale ha pensato chc non 
era hene las-ciarsi passare imiauzi, 

Ed ha aggiunto che ciò che non 
s'è fatto a Gênova si fará nella 
prosainta  conferenza  deliAia;  di- 

:>;>»I;*"»;»I>I>I>I>I:*I>;>I>I>I 

rendo rhiaramente ed oucstanienli' 
che Ia Gerniania è diijiosia a çolla- 
borarc con lutli gli altri paesi, ma 
mio a rnndizionc che Ia .i lasci 
vivere c Ia si folga da (lucilo stato 
di tutela in rui Ia si vuol mantenere 
da parle degli Alleati. 

Altrimeuti... dirá chiaramente 
che çtii «on hAbrt non polct dais. 

Piccola 
i Posfa 

TRACOMATOSO    - I" impo?, 
j -ibilel   Sarebbe  straordirariamentr, 
i pir.imidslnieme. pronisamenlo groi- 

sa. Sc dopo tutto qnfl po' TXI' di 
bnndlin iatto. dopo lutte ijuelle iw- 
terviste, iiuegli esperii   nti ecc. ecc. 
Ia  strabiltante invenzione si   fone 
trasfonnata in nn cnlosuale íiasco. 
come ei dite, al povero invetitore 
non reslercbbe altro che andarei a 

t naicondere gm per le scale di can- 
tina . 

Veramente il Inngo sílentío su. 
bentrato a tutío il baccano iniziale 
e fadozíone ttfficialmente fatia dal 
Servizio Sanitário de.llí polveri an- 
titracontatosc Sônico potrebbero far- 
ei crederí a quelln che ei dite. 

Ma. ripeiianio. Ia cosa ei sem- 
hra tropi)») grossa. 

Preferiamo  attendere  In  ir.criio 
una   parola   ufficialc.   ia  cotomis- 
sione nominata dal governo per da- 

I re   1!   suo  parere dovrà  purê   fare 
| n:ia relazione, Aspettiamola, 

SÓCIO ( IRCOLO — Sissigno- 
re. f/invito Io dice chiaranienie. 
Per Ia festa di qnesla será •■ in- 
dispensabilc Pabito di rigore, ctoè 
Ia marsina per gli uomini e Ia sol- 
latura massinu per le signore, 
Non cotnprendiamo ia vostra me- 
ra'.'iglia e Ia vostra protesta. Do. 
ve vi credete d'esserc? Non sapete 

eoli-inl a liana   è   jior 11 

•..♦..♦,*,♦,' 

09 o o composta di persone appar- 
tenenti alia piú pura c piü nobile 
c piü antica aristocrazia italiana? 
11 programma democrático dei con- 
siglio? Ma nessitno \i lia mal pen- 
sato. Quella di detnocratizzare il 
Circolo era una fisima dcl consi- 

ii*"*"*"»"*;.1»"*"*"»"*;:*;.'*^*::»::*"*:;»"*;;»"*:'*;/!;;»:: 

LA  SIGARETTA  DEGLI  SPORTMAN 

aassM 55 Tí; i«a fe ^ 

IL TÂGUO DEL SARTO MODERNO 
^àl%VèlZZ 1921 

NyOViSSIMO MÉTODO 

;NI SCATOLA CONTIENE UNA FOTOGRAFIA 
Dí UN GJUOCATORE DI FOOT-BALI. 

(7iin««i m——n "■■riiiiiinrmn—■—■mm 

dei Prof. Cav. 7?. A\o\ di Toiino. 
i- stato riconosciuto dai compe- 
tenti il piü perfeito e moderno. I.a 
ilin:ostraf:ione dei tr.irciati, ragio- 
nata c chiara, con le litiee csatle e 
semplici danno un laglio veramen- 
te eiRgante pc-r tutte le forme di 
vestíaria consacrate dalla moda. 
>:'er tutto vi ò Ia sua os,5er\-azicine 
dairabito borghese, aU'eccIesiasti- 
c-a e dall'ecclesiastico al militare. 
olh-e rimportantíssiraa parte per 
Ia correzionc dei difetti. 

Per Ia sua semplicitâ e praticitâ, 
il sistema di laglio Alox, t Tideale 
dei sarto moderno. 1 volume dl 290 
pagine e 200 incisioni, è \-endibile 
al prcÃZo di 3^000 presso Ia Sur- 
rxrsnle direita dal prof. Francesco 
Borrelli, Rua S. Jo5o n. 83, Ca- 
sella postale 1112.  S, PAOLO. 

Prospetti con disegni geometrici 
e il regolamralo delia SCUOLA, 
si spedJscono grátis a chi ne faríi 

richiests. 
>r«€c«««oe«*^^\«a5ií^ 



KiiCre proí. Tramontí. Ma a 'IUO- 
stora 'leve aver COOiprao anche lui 
rhc i: inulilr volír Blltiarr (-(..ntrc 
corrcntf. !.'ari«tor;azía noii può ri- 
min^iarc ui stioi privilrgl '■'! allü 
-ua etichctta. Si metta Ia marsí- 
na e... srolli piú rhc j.uò lu si- 
siiora c le i!(nortne, Sc no l^ di> 
rumo cfi'". r: \m ca fone. 

PltAGOR V I ;.   iwtizia   i 
csatta c saia pubblkata donianí 'Jal 
JHarin Ofjicial, 11 cotntii, Picchetti 
è stano aoininato lenfr úi matemá- 
tica nWla Hcnola -nncriorc d'Ifige- 
gncria clcilu Síulo. 

La nomi;ia che faiito onora Ia 
colônia italiana (v stata una consc- 
anen^a delia relazione ria lui Ictta 
inarTcdi srra airOtpedale Italiano, 
lntta piena df-i piú diííiiili <:alro'' „ 
infinitetiirali. Uast;» dirvi che pet 
(•ssa non soltanto ^i è venuto a sa- 
pcr quanto costano alfanno le suo- 
re, il aegrptario, grinfertnierí ecc. 
ew.. ma anche quanto costano per 
ogni parliki di consumo. Cosi si 
i saputo cJic co^ta!10 Ia cifra x per 
itiangárp: b cifra x per br-rr; ia 
cifra x per il saponc rhc consuma- 
no; Ia cifra x per gli spazzolini da 
denti; Ia cifra x per jmpfi igienico 
ecc. ecr. 
Tutto, '.utto è stalo calcolato, Per- 
fino in quanti giorni consumano 
un paio di scarpe. 

i consiglieri presenti sono rima- 
sii coil sbalorditi da quella espo- 
Milone di cifre c da quella vera- 
mente maiPinatica prerisione di det- 
tagli che si 50110 alzati in piedi per 
panra che Picclietd facesse il <~a!- 

♦!>"»"*"*:>:>:>"*:'«'>!>"*',*.*"*"v:<>"*.'*.'*"*'* 

coio dei coMo dei con-umo d^lle 
scggiole dnraiU'- le nre delia ^e- 
duta consiglkre, 

P LTER PAM1LIAE SI sa 
bene che ;IM tmte le cov ei -.0110 
sempre i piú disjjariti pareri. Co- 
si lei si lamenta perchè quest'anno 
le vacanzi   deiristituto Médio =0- 
no   troppo   l 
scommettiami 

mghe, 
che   i üili 

''*rj;i    < 

figii  s 
lamentano... 
hrc v i 

Ma  búogna 
rante le vai B 

perchr 

con?id 

sono 

; r,i 1 e 

tropiK 

che du 
"■ reth 

corrono In  ■ esso ij ( uir»; le spest 
d'e=erci/:-i     1 'minais ono eiuiljil 

Vivo è aduto úslli' nuvole quan- 
do uü liaiuio riferilo ciie il conun, 
proteísorc g]| fe.-e uno sportica- 
to elogi» nella s^lnia consiglíare 
1ell'ohra será nella relacione dei 
1921 .uirOpídale CJmberto ['1 K 
noi clie non abhiatno Ia raemoría 
lahiic e ei siamo ricordatí delVop- 
posízlone iaila 'lal profetsore ai 
battesimo di una saU <o1 nom< dl 
Oon Cí.TíO, non 1 i siamo mera- 
ingliati tner;o di lui. Qni «alta d 
cova di sfcurol Le eW.iom sono 
ancora lontanc ma íi deve traitsr'; 
di im afíare non meno iiuportanii;. 

E'   vero  che   in  coirpün^o dopo 

iziom 

LABORATÓRIO 
DI ANALISI 

Or.  LUIZ    MIGIvIANO 
MEDICO 

Spteiamta *t tmalUi cümche deWOspedale di Cariiâ d*l Brás 
Consulíorio: 

RUA  QUINTINO BOCAYUVA, 36 —  Tal.  425  Central 

■ora pm sensazionali. 
RE DUCE 

dclle   int 
non   possiamo   c 
rincrescímento d 
triste cpiiodit, di 
si   prepara. 

.'■ia  ribellarci 
'•   un  destino  1; 

-latiza. 1. per 1 oi 

bl iam 1 sapiíto 
1    i.mtcr.tanti   e 

. dividere  il 
piú  per questú 

ita colonialc che 

inutile.  Gramai - 
In   ogni   circo- 

di quesío o per 
siamo costretti 

leschioc fi- 

o dirc. ai noi 1 üra- 
sapranno   le  acen- 

gruppo di diííirienti 
Caviglia ? 
non   -ia   poísihile   íar 

e a certa gente che si- 
te potranno anche esserí 

in   pátria,   ma   diven- 
un delitto fatte in pjeõe 

CASA SOTERO 1 
Garnpassi & Oaniin Hit«i 
Rna Direita, 47 -1. PÍUifl 

CAIXA   180 

Xon   fate   compre  d 

Tel. Cent. *ii2 

Piano- 
errando lorti, senza vtsrtare 

ítock di stmmenti che ira bre- 
ve sara messo in vendita daita 
nostra  rasa: 
PIANI: SCHIDMAYER 

SEILER 
IRMLER 
ZIMMERMANN 
CORNISCH 

c  il   super-resintenle     PIANO 
" ESSENFELDER" 

fabbrícato in BRASILE, a Cu- 
rityba, con  legname  nazionale. 
E' Tultinia parola delia perfe- 
zione per rindustria Nazionale. 

GRANDI SVCCESS1 
CANZONETTE 1TAUANE 

VALZBR 
DÁNZE AMERICANE etc, 
Chieditr   i   nostri   Caialoghi 

che inviamo grátis. 
1M55!5íS!35^**3SS^>-<«>>C.*;< 

incute e ristituto ha hisogno di 
fare economia per pareggiare Io 
sbtlancin dello scorso anno, Sa be- 
ne che Io srorso anno íi dovettero 
spendere parecchi soldi per Ia co- 
struzione di uno chtlei supplemen- 
tare per il direttore supplcmcnta- 
rc, E se domani venisse un terzo 
direttore sarebbe necessário costrui- 
re un terzo chalet e Io íbilancio 
aumenterebbe,      > 

Da qui Ia necessita di fare Ia 
massima economia in tutto e per 
tudo. Quindi un mese di \-acanzc 
è ancora poço. 

NOBILE DEI TIGXOSI — Ma 
non fare I'ingenuol Sai beni^aimo 
perche i giornali de! mattíno e 
quelli delia será non hanno dato 
ia notizia delia tua qvierela. Cosa 
\oIcri che per far piacere a te ri- 
schiassero di attaccare Ia rogna a 
tutti  i  íoro  let! iri ? 

In ^an Paolo non ri sarebboro 
."'ate sufficientí srattügií per prerv- 
vederc tutti. 

ESPOSITORE — Gli ultimi te- 
legrarami circa Ia partocipa;;orie 
deiritalia alfEsposizione di Rio de 
Janeiro sono abbastanza confor- 
tcvoli. 

11 conini. Corlnaldi, conunissario 
çenc-rale, ha aperto un ufiicio ap- 

.posito ;: Torino per comlr.ciarc a 
prendere le prenotazioni, Quando 
tutte le adesioiii saranno j.icoolte 
cgli fará un beU'cIenco <;d un b«i 
catalogo c li spedirà a Rio de Ja- 
neiro. Cnsi non ei sara neanche bi- 
sogno di cof-Truire, un grande pa- 
ri iglione. 

Una semplice vetrina da dojrim 
in un viale qualunque sara piü che 
.-í:ú'ic:.entf: alia bisogna... 

E TOD. Boselli che protesta per- 
chè indirettanicnte si ritarda anche 
ristitutn Médio di P.tor 

Che pândega! ■ 
FICCANASO -- Si vede che,.. 

vorrà   piovsrej   .\cdii   Cicciü   De 

1'clogio cti il ricordo dei contri- 
buto di 4(X> e piú contos portato 
da De Vivo, nella relazione c'era 
una stoecata che poteva anche ri- 
guardarlo a propósito di passate 
íngereruc por ia nomina dei corpo 
medico. Ma però Ia fra?e venne... 
censurata. 

P.vnií ndiamo atto PLUTARCO 
di quel ihe ei dite. Se il cointnen- 
ri.üors giornalista ha ciietti\-amen- 
te ritirato il suo autorevolc appot;- 
gio a quel gíornale e/l ha chiuso 
i  íorzieri.  Jo  vedremo  súbito. 

— J-asrJateli tele 
procure. Cosi ei 

PETTEGOLO 
s.■•afare <  chieder 
rimettcranno anche i soldi dei te- 
ic-gramina. Kon sarebbe piü sem- 
plice che íi íacessero riiasciare dal 
Pircoie uiio dei suoi famosi bi- 
giielti di 70$000 l'uno e che glielo 
nmndassero per venire personal- 
mente a trattare IWfare con Taiu- 
to dei comni. Poci e con Tanxhero 
d'Aaiagoi3a ? 

PAPPAGALLO •-- Le settiiaa- 
ne d.i pasjione si susseguono una 
allaltra ín un modo spaventoso. 
Xrulla ancora di positivo circa ia 
nuova banca italiana. Calderotto 
comlncia a fare il muso storto. 
Dicova icri che ha una gran paura 
che vi siano d! mezzo gli ameri- 
cani dei Kord e che quindi i buoni 
íunzioaaii como lui popsano -ve- 
nire sacriticati, ne! qual caso tan- 
to varrebbe che Ia Banca non ve- 
nisse affatío. 

FINÓRIO — Non ei vediamo 
próprio niente cti inale nei prepara- 
tívi che lianno preceduto Ia cadu- 
ta. Non Io dice anche il provérbio; 
chiasa Ia parta st ne apre un^í- 
tra?... 

Povera Banca di Scorrto; Nean- 
che le ossa gJ4 «polpate i-ogiiono 
lasciarle-.. 

E non aanà il seio. Se ne at- 
teadtecci ia quecti giazm attri a«- 

colpa di queilo, nc 
a far.- iempre de 
cure. 

Cosa do' rani i i 
•diiam   quando 
glienze che un 
ljrc-pa;.-í.  a 

Ma rhc 
comprende 
mil] prote 
giustificati 
tano quasl 
síra^liero", 

Siamo dei parere che -arebbt 
-tato assai meglio evitare — con 
una misura radicale il fatto, di- 
ceudo a Cavitrlia di... çirar" ai 
largo. 

SIGNORINA — Non -1 tralta 
di uno scherzo dei Piccolo. La fe- 
sta ai Circolo Italiano avrà pró- 
prio luogo questa será, non ostar- 
te che il Fanfii '• "■;'..,'ia Ixiicor- 
tata coi non darne notizia. E' an- 
cora una consegnenza '■'^lia celebre 
cappella suiremigr; . ne e relativo 
ordine de' giorno votato dal Cir- 
colo. 

Poci è calabrese e non perdona. 
Solo quando nomincranno lui pre- 
sidej>'e dei ' ireolo raliano to« 
glierâ   11   hoicc.ttaggio. 

mi SEC0L0 
D! SUCCESSO 

Ia miglior 
che io 

prova 

SGIBOPPO PÂGLIÂHO 
(dei Prof. Girolamo 
Pagliano - Firenze) 

è incontestabiimente 
íl migüor depuraíivo 

e rinfrescante 
dei sangue 

Único Csricessiâiia» 
rio:   Emílio ÂJroldi 

SAU PÂOLO - RiO 

mmsm^mmmmMMsmt 



jm ITX ±^.::\ nOntímií 

TT. PASQUINO COLONIALF 

TERREMOT1  COMMKRCl M 
■■■■Ml üotf. Luigi ímn Fannain 

SrKCIAUSTA 
nel     traltararnto     dclU   PIORREA, 

CESGÍVITE  e  STOMATITE 
RfTA   J5   NOVEMBRO,  6  -  Mia  4 

T*l.   H.W   -   Cfntral 
DeatUta   de^Ofpvdtla   Umbert»   I 

ran- 
:.   al- 

DIPLOMATICO ■ 
dídaturs ' !obian( lii, in 
1'ultinia nota díl Pa-.tiuirii' sembra 
rramonlaia. Aüa consulta, quando 
hanno letto J;i nostra noticina, lele- 
sraiafa d'urgenza, hani!'j cotnprrso 
i hi- per rambasciata di Rio cí vuo- 
1c un unibasLÍatorc in gambá, Ed 
aüora hanno invitalo il raarclicse, 
conif o baronf cbe sia Manzoni, 
attualniente ministro a Belgrado. 
Jl qualo si <■ riservato di pensarei 
su, Síccome pare che si tratti di 
un diplomático in gair.ia. intelli- 
gente ed attivc è 'juasi certo che... 
ron acr.eiicrà. 

Queste iiotizií le abbiauw sapu- 
to da un radiograroma clic abbiá- 
ino intercettato, con Io stesso si- 
stema col itusia il  Piccolo  ha  in- 

"flmaiM wmm" 
BASSO 

Dolori  di  testa,  oreooMe, 
dcntí.nevralgie lepiú oíítiiiattí 

Immm m&m^ 
prendendo  un cucohiaino da 
tbe deli 'ANTINEV RALGICO 

diluito  neli'aoqaa 
CUSTO CRADGVOLE 
EFFETTO   iíJFALMBILt 

RUB do   XlHasoux-o   W. O 
S.   PAXJUO 

Iprcettato 1'alrro gíoruo il radio- 
granuna relativo -i 70$00ü di to- 
sto dei jjjjiaggi pti   ■'ítaiin. 

La notizia dei Fanfullu relativa 
;i Cobianchi va dttnque messa in 
qnarantena. 

Ji.-bíi ha servíto solo ^i dimostrare 
riio qupl fjtomale í-i contenta di 
poro  in matéria di ambasciatori, 

GAMBALF.STA - I e ultime 
informazioni clie abbianio SCIJO ((ue- 
ste; II governo dei Brasile aveva 
roncesso in principio 5.000 iDetri 
di terreno óiritalia per i .;iioi pa- 
diglioni Vedendo i he nessuuo si 
íac^va vivo ridusíe il terreno dc-li:! 
meta u 2.,'i;!: ..-oi ridea di restituir- 
i!'1 almc-iio mille metri in caso di 
protesta. Sressiino naturalniente i 
fece vivo ed allora... allora hanni' 
lornatn .-i tare a meia. Miüe c due- 
cento cinquanta merri I C'è da sta- 
re allegri! Ma c'è ancora Ia mi- 
nacría di iin'altra rídtizione. Tan- 
to hanno visto clie ne-siuiu se ní 
interessa e nessuno protesta, Se 
non fa presto a ver.ire quei íamo- 
'■;i ingegnere clie deve fare Ia co- 
struzione i e pericolo ói vedere ri 
dotto il terreno destinato airlta- 
lia a  12 metri! 

SÓCIO DANTE — Anclte Va- 
lentino ha delle chiacchíerel Dite- 
glielo da parte nostra in un orec- 
chío, 

Non è vero che il Comitato Cen- 
traie si di^iníerepii uei comitati dcl 
Brasile, Bastorebbc a provare il 
contrario Tofierta dl im MIUOKI! 
in LIRE falta ai Comitato di Rio 
come contributo per Ia íondazione 
deiristituto Médio Uanle AUghieri 
che Tenergia e.d il patriottismo de! 
comni, Vella tradurratmo presto nel 
campo deJIc roí';' fatte. E con tutta 
probabilitá quel milione vc-rri por- 
ta to :i due. 

ROMAGNOT-O -- La notizia 
dei probabile ritorno ilii cav, Ca- 
merani in Itália non ha nessuna Ba- 
se.  Non  sappiamo  perchè   Ciraatti 

si diverta a mettere in giro qj.-ile 
\'oci. Probabihnente non ?,i trau 
tená che di una espressioae di no- 
stalgia sorprsia sulfolimpíca far- 
da de! vice-conaole, Ma chi. di que- 
sti tf-mpi c con i biasüetti per l'I- 
talia a.., settanta mil rei-; non 
soffre di nostalgia ? 

LTn altro che ne soffre TüCIIO è 
uno dri direttorl deiristituto Mé- 
dio che per nurarsene h;j deciso 
di fare un viaggetto ai píú pre- 
sto. Anche lui tia piá fissato i hi- 
glictti pre?^o Ia redazione dei Fie- 
colo, 

SPADACCINO Esageraxio- 
ii! Ürazio lia paura dei bisturi 
íigurarsi se vuole únpugnare Ia 
sciabola per battersi in dueüo 1 li>'al- 
ira. parti nesínti padriuo potrebbe 
riscontrart im'oííesa nel contegno 
dcl professor Pignatari a suo ii- 
guardo, Se egli ha lodato nel!:! re- 
lazione quasi tuíti i mernbri delia 
'.lionía. a propósito ed :i sproposito, 
(. si è dimenticato di fare nn... sof- 
fietto a lui è stata una semplice 
dimenticanza. Vero è che se c'era 
qualcuno che, In questi líinpi ca- 
íamitosi, si meritava un elogio era 
próprio il tesoriere, 

Dall'Ospedalç non è volato fino- 
ra nessun pacote di SW conto."; nè 
nessun e.sattore ha detío <l'avere 
un buco nei calront ed alia Banca 
il... debito deirOspedale nessuno 
se l'è portato via. 

MOLLUSCO - Abbiamo volu- 
to indagara dal direttore dei PtV- 
colo Ia ragione di quei inatigni 
che pubblica il suo giornale tutti 
i giorni iiassando in rassegna !•: 
associazioni italíane e gli enti pub- 
blici. E gü abbiamo chiesto se nes- 
suna pista aveva per i íuoi lettori. 

Egii ei ha lealmente dichiarato 
che fa fare quei Ia rassegna per dar-? 
una prova maleriale e larnpante 
delia  diflusione dcl   Piccolo. 

Da una aceurata statistica risul- 
ta  iníatti che  l'Assistcnza Pubbli- 

ca itl «i.icsti giorni lia dovuto soc- 
correre numerose persone colpite 
da sincope inipro\ visa. Si è con- 
tato che i di-sgraziati avevano tutti 

letto o stavano leggendo Ia storia 
di iiaeiie assocíaaionl italíane. 

T--endo rílevante il lorn numero 
nc risulta che deve euere rilevan- 
ti^sinio il numero dei lettori dei 
Piccolo. Perch? non tutti 'iono de- 
boli: ce ne sono di quelli che di- 
gerirebbero ancli':- i sassi! 

.'■■) FESTA DF.LLO STATUTO 
AL  CIRCO!O   ITALIANO. 
Ricevionio da un nostro assi- 

duo, e pubbltchiamo girando le 
queítione per gli opportuni prov- 
vedimenti ali.i solerte Direzione 
d»!   Circolo   Italiano: 

•S.  Paulo. ,11  maggio 1922. 
li^reRio  Signor    Direttore    dei 

gíornalc // Pasguino, 
Ho letto nel  numero dí k-ri dei 

lie " íl Piccolo" che ai Cir- 
"oln Italiano '.i será dei .1 giugno 

j pr,    i   celebrerà   Ia   Festa   dello 
I Statuto con un grande baliu, abito 
I ili  rigore,  ecc. ecc, e che  Ia ce- 

'• 

I.I brazione  •-.■irà   rallegrata   ( 111 

da una numerosa ".lar;' band". 
A parre riu- in un Circolo Ita- 

liano Ia rauuoa poirehhe essere 
!; intonazione italiana o vuoi civi- 

i . mi permetto di osservare '.he 
••■ assolutamente Ia tirannia delia 
moda costringe le vezzose dame 
.• f^li eleganti cavaüeri a rlan?.a- 
re alia foggia dei selvaggi, ncgn 
e pelli-rosse che siano, e ai m- 
more cl struinenti che seguono 
l'ispira2Íone, diciamola nuisicale, 
di imitatori dei prelodati selvag- 
gi,   per   Io   m.eno   Ia    famigerata 

í «. Í.T.Y.       S. PAOLO 
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Gíoccolatlni finissími 
91 ANDÜIA tipo TOAINO 

Spccklttá uel!a 

CASA OARDANO 
BARÃO 1TAPET1NINGA.  !8 

L'Itália: 
per  questo 

- ■   Ulò! Allò!   ^ tisíil 
entenario  per  laltru  fai 

.■I'itaiiaiii  i hc  nou 
;i  ti mpo á\ bicuro 

•-i  prcoccuptno perene 

mm 
non  taccio a Icnipv 

" yãíi baud'' dovrrbbe essere po- 
ço numerosa, ■ ■ -i ds non intontire 
color" clu intervfugoiio alia fe- 
;.i.a. Specialinentc tale iniiiira sa- 
rebbc opportuna per coloro che 
ili convenienze fainigliari '.ono 
obbligali dl assíilcre ulla íe«ta 
i ni IíI"I |ii'( ndoiio li.ir*' dir< ita, c 
;>i tiuali durante i ba!li reccessivo 
frastuono tuglir anche >1 confor- 
to ili conversare coi  ■> ii.ini." 

Seguono i convcnevoli c Ia  lii- 
raa, 

Bassini se ne va! 
Una figura di aitri tenipi 

Un bianchetto 
Riitianemiiio tristi quando l.go 

Kasbini, una figura popolarc di lia 
nostra colônia, 11  dis c : 

--  M'   nc ^ad'j! 
Ugo Ba>-iiii se nc va ? Salutc 

*. lui clic sc i11 \ii In lta!ia; ma uoi 
che restiamo? il gran vnoto da chi 
.■•arà ricmpii"' Pcrché R.issiíii, !a- 
sciatido S. Paolo, lascia un grau 
vuoto! Con lui SOMO venti amii di 
ricordi di wta colonialc clic se m- 
\'A nno. 

í.o ricordiaino veulaimi ia. Era 
allora un tipo gioviale, bonari ■, lin- 
guacciuto, spendacciotic, vivacissi- 
mo, pieiio di •■'pu ito c (ii  spensie- 

ratezza. Un vero bolictnien; ma di 
'mona n:arca. 

i  ria  rjualcuno   r.he   non   -apeva 
mettere  daccordo   i   bisogni   delia 
inrnsa C'-"! riuelli ilfl letto? 

iJcr   tc,  i i   penso   Io! 
I! gucl che diceva, Io iTiantcnc\"a. 
F  non era  un rieco; ma aveva 

cazionc c all'Í3truzionc dcl suo bcl 
bambino (Jíff è Ia gioia delia w':a 
c -islenza. 

Riposo lieiitato; ma multo pro- 
babilmcnte Ia sosta >n\h i'ri\c Per- 
chè quando d^l lavoro -i c fatto 
Io scopo delia vita, difficilmcntc 
si pun starc con !•■ mani In mano. 

nc nac Zí-Z 3'C ^\V 
Grande toüfacíüra Brasüaira ds Bombons 

Soclodsd©  Anor>yma 
CARAMELLE ■   BALAS      PRALINES      PASTIGL1E - 

CONFETTI. -  CIOCCOI.ATTO      BOLACHAS 
BIS( OT'i I FINI, eu.. 

lüibbricanti  deilr deliziose  CARAMELLE  SPORTSM WS 
rhp portano slatnpato  suirinvolucro  il  ritratto dei  migliori 

foot ballcrs d, S.  Paolo 
35 e 37, Bua do Cazomstro, 35 e Zl 

felefono Braz 758 - Casclia Postale 1927 - S. PAOLO 

3C ir nac: a cr m 

Chirurffia,   Parti Malattie  delli 

Doü.NAZARENO ORCSSI 
Cbirurgo àft\ Sanutoria Saritu Cuteri- 
níi - Antico interno, pci concòrso, 
delia Clinica GynecoÍpg:ic:: di-:'..j ijante 
Casa ■ Exassiçtfnte delii Clinica dei 
Parti ar.ncssa al!j "Matemitá" As- 
sistente   extra   dolla   Clinica   Osteírica J 
    delia   Facoltá   di   Medicina  

Kssidcvua:   AV.    PAULISTA,   141 
- Tel. A\en:da 1087 — Cr.asuitoriò: 
E.   DIREITA,   8-A   (Sohreloja;   Sa: 
14 16 - Tc1,   Cen Z.m  ■  Dalií 

Jle   4     

jl Cnorc grosso, grosso Era una 
liguia singolare; aveva allora un 
gran barbone che Io faceva rasso- 
migliare a ria Galdino. 

I.." ricordiamo viaggíatore-propa- 
gaudista di giornali; Io ricordiaino 
amministratorc di giornali; Io ricor- 
diamo amministratore di a/iíiidr: 
commcrciali, sócio di imprese in- 
dusdiali, poi proprietário, poi cpm- 
msreiante e, da ultimo, capitalista. 

\roii «eiüprt: Ia fortuna gli ac- 
carejzò il volto inaschio, <lallf' lin- 
pruite caratteristiche .li lottatorc ad 
oltranza; n;a anche re.i giorni po- 
ro iieti deüa gttigtw. Ia serenità 
non  Io ha  mai abbandonato. 

E dalla fede uel lavoro, dalla 
tonacia di propositi c dalla costan- 
za ncüa via tracciata ha tiatlo i 
material! per o.stifi.im queíla pu- 
siziorr' firaiwiaria che gli permet- 

E noi Io rivedremo presto a San 
Paolo riprenderc Ia sua tenac.e lot- 
ta, che è bella per 1'cntusiasino col 
nr.^U   r combattuta. 

Prima dflla sua parteu/a. un 
grupipo di amici yli offrirà un ban- 
chctto nel kestauraiit S. Anua di 
Andreoni. 

Un bandietlo dciiiociatico; ma 
rieco di affetto c di amicizia. E 
Io faremo parlare - - c sara piü 
eloqüente di lanti oratori perchè 
Hs-sini parla col cuore. 

Pasquíno 
Miondano 

' 'AV. ALFREDO DE 
MARTINO 

l ?i recente decreto fa di Alfredtt 
De Martino. gerent»; dei Lanificio 
ítalo-Paulista uno dei piu giovanfc 
Ldvalir.-i coloniali ed uno di quelH 
rhe p:ii degnaminfe po^sono portarc 

in. egna, giacche Ia di^tinziono yo- 
vrana corrisponde a ieali mertti. 
conqubtat! nellc nobili tattaglie dei 
aroro. 

i.i rallegrian.o vivamente con Tc. 
giegio   indnstiiak. 

Al CIRCOLO ITALIANO 
Per fcstjfcggiare Io Statuto il 

i ireolo llaüati > dará questa será un 
bailo ai quale interverrà il console 
gencralc, 

IJ.I oltre due tnesi non si aveva- 
no teste ai Circolo, per cui Ia noti- 
.-:ía è stata app^esa cun grande 
gi^ia dallc famiglie dei toei c dal- 
li   tignorinc. 

Riuscirà -enza dubbio una bril- 
lantissima ieuta. non estante il boi- 
cotaggio dcl Fanfulla. 

ri' 

l:RA BREVE 1. IBR1... 
"DE GRAÇA' 

Non appcna sara ultimato il tra- 
sloco delia Soe. An. Cultura Ita- 
liana iu liquidazione nei nuovj lo- 
cali di ma S. João J (sobrado) 
sara iniziata una nuova straordi- 
naria liquidazione a prezzi ancora 
piú convenienti di quelli praticati 
finora i che .^^i hanno costitnito 
ii ra ord delia barate&i. 

Per quanto i nuovi locali siano 
vastissimi luttavia fiesce impossi- 
bilc íarvi -tare renonnc ttock re- 
sidual- delia Cultura. Da qui Ia ne- 
cessitâ di lar posto a qualsiasi co- 
sto, quindi di tnettex- fuori libri e 
libri  a   lutti  i  piezzi. 

Ct,a specialc offerfa ai pubblico 
■,ar;i íatta per 1c opetc di Icltera- 
tura  amena. 

Circa 50.000 voluini verrarm» 
messi v.; vendtta ad un prezzo ur.i- 
co mitissimo, notevolmente iuferio- 
rr ai costo e yli acquireuti non a- 
vranno  che  rimbaraaxo  delia sce!» 

tc   di   c 
vila di 

sncedersi   una   sosta   nclla 
Li' oro c di pens iTcdu- 

Soo salvo ! : 

Ers sempie m\tíx 
E spsra Mi \im W.mMz, 
Ãrevo rinfastino rívtnafl. 

Wi mi S3!T3i dal res m desfie), 
toMii oqui matüaa un cucsiiiain.   1 
Islli vçra "füíGiiESill m PElimOI ' 

or. mmm mmm 
.\:■?!.-'.ente a! Sanatório di San- 
ta Caterina dei prorf. Lucfaaa 
Gualbcrto - Malattie ddrutoro - 
Ernie - Etaorroidi - Vartcooell 
Idíoecli - Cura deíle rtm!a«fe 
veuerco - sifflitiche ooi pracassi 
pid modemi. ~ Residcaza: rm. 
DA LIBERDADE, 30 - Td. 
Central 2234 — Cons.: L«B» 
da Sé, 13. 2° andar - DftUe 13 
jile   1S Teícf.,  Oeatnl m 
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CASA 
SAI.Z ARULO 

UtciiBiíi per oreficl cd orologiai. 
Veíi! c fottdture per orologi. 

La. caia è in grado di forr.ire ai 
iiguori rmaditori, a presti spe- 
oíalf. poucndendo 11 piü grande 
— -  stock,  tcstè arrivato.    

Ifl ua Genspal tanieíro, 36 

ia per formarsi ... n poça spcsa una 
bttòna biblioteca. 

COSÍPLBANK O 
rcsteggía oggi il suo ventlseesi- 

mo íuinivei .-■■ I -atricniere Luiz 
i\uricchio tapo ontabilc delia Dit- 
U1 Holmberg  Bi i     c C. 

.TSgU ooota Paolo :.úmero 
sisí'fini .itnii i | ia --i iiietírzza de 
oorltttere la bontii de! cuorc tf la 
disluiíiof- dei modi, Agli a-jgitri ed 
■ii ry.Uftgramenti ciie gli perrer- 

'lanco .da ogni parte, aggiungiatno 
i flOítti cordlalissimi 

LA  il E DEI BAGNt 
i  \. r ■ 

Entrian o cot „ : rossima setti- 
ir&n.i in picna stagione di bagni. 
'Le spiagge di Santos si stanno po- 
polando giorni pi r giorno. Con Ti- 

tnze airistituto Mc- 
Iti St uole iiio:tis5imc 

liane si accingono a rc- 

IIJZIO   Q( ' 

dio    il  a' 
famiglit 
carsi a i-, 

1 !    •■ p • 

Praia .1 ■ Mi 
ünea dei , md. 
e saloni sembr 

:' liore   delia 
di   là delia 

ipli  giardini 
apposta per 

lasciare nclla maggiore 'ibertà i 
bambini senza prcoecupazioni. E' 
per questo che le famiglic Io pre- 
llriscohu 

In qticstí ultimi tempi sono stati 
ospiti deirW ti i tlerua ional nu- 
nSéfosé famiglii fra li c[uali no- 
liamc: le famipiii Mortari, Zagat- 
ii,   Pagano,   Rebizzi,   Destri,  Bas- 

/ pappagali!: is anccia non  -i edel  Possibile che ritalia  voglia abbandonaire co.-i i suoi figli 

sini. Bei. Sarti. Mauro. Priorc. I distrugge 11 suo aneilo. per farne faltro. II terribiie incêndio delia 
tiertagm. Uttodi. Cabos. Masctti, poi coniarr un altro con Ir- armi "ClSA CV.MAXO'' a R S 
Manginelli,     Cecchini.  De  Cordis,   dei nuovo eletto. II Pcscalore  ncr   fanann   n   . í-,  r ,.„       t- .' .'.: 

Picerni.     Dotmini,     Bonavcntura.   antonomasia, e  S.   Pietro     i   ^ ' '     u' , '■   für czza.dVtut?1 
* " •' '^      uieiui ene nclla  colossale lirnu- 

tmmmmmmmmmmmimtsmmmmummimw mmmmmaã mm 

Compro a prezzo rantantloso vestiti utafi da -u^no c qualunque oggetto he 
rappic3CE'i un valor» rd oífro si ircdcsiir.i vcnditjn la preferenz» 31 ri- 
scattàre, alio strsso prer*. In roba venduta, pagando lolo Ia dlfferenza d'! 
lavoro  ««egaito.   —•—  VANTA0G1  E FACILITAZIONI. 

íe'  pm  csattc  informiizioni  in 

RUA    ntoDntioo    SSIUVA 
Caxells postale  .MO    -   felefono  Ccr.trai 

IM. •   O 

mmmmimio* 

■« w ir ^ a»» «■, n r. ■■ .   -.    't   ',     .■-   'í    -  •'  »! ^  » 
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. nui. ciaztonc posson i per prezzi im- 
j - .ri acquistare quanto bisogna 
i per  vestire un   uomo. da! cappél- 

lo     alia   junta   dei   piedi. 

j TUTTI CLl ABUSI 
sono pericolosi specialmciite quel- 

; li deiralcoo! c delia cita allcgra. I 
■ pericoli ueró scompaiono lotalruen- 
: !-- per chi Ifa preso labitudine di 

usare periodicamente le compressé 
| -li   / rotropiua  Schtríny. 

Anche   se  non  si   c  amtnalati  e 
I non si avverlc nessun diaturbo luso 

Merlc. Del Boni. Tassi. Galvan, j fin dai tempi apostololici rauello 
Sarubbi. Callirarri. Sabiuo. Sigido, | aveva unMmportanza straordiua- 
Gozo, Battistini, Giugni, Borèlli, ; ria o un signiíicato soprannatu- 
Giannini,  Tommasi,  Cocozza,  Spí- (rale. 
na, D'AiigeIo. De! Guerra. De Ca-j Oggi Fanéllo matrimoniale su-j periódico di questo oramai celebre 
inillis. De Martino, Pagliuso, Co- gella runione indissolubile e ['a- prodotto i:cscc di enorme giova- 
razza.   Martinelli,   Strina, _ ccc.   oi-j mote  perpetuo   tra  gli   sposi, j mento airorganismo utfiano. 
tre   a    moltissimo   famiglic   brasi-       Di   anelli   matrimoniali   bellissi 
liane. ' siniiy c a bubn mercato, c deposi 

Una delle ragioni per cui anche j tario il sig. Cario Masctti, chi 
nclla stagione che s'inizia ora \'Ho-\ in fatto di alüança.':. puô ben tlir 
íPí/«íeiüíiciowf/Z è preferito da tan-   si   il,.,   Papa   dei  gioillicri. 

««K!«í«I«m*»w. ..»".-.«..». 

!'.  c  la   squisita  c sanissima  cuci- 
na, che Io fa eccellerc fra tutti gli 
liciteis c réstaurants delia spiaggia. 

* 
LA SCUOLA MODERNA. 

Dalla succursalc delia scuola di 
taglio dei Cav. Aloi, diretta dal 
Prof. Francesco Borrelli. in rua 
S. João 83, riceviamo il numero di 
Maggio delia diffusa rivista di 
moda " La Scuola Moderna", ric- 
ca di disegni geométrici degli ul- 
timi modeüi per uomo e signora, 
e una collczione di figurini clc- 
gantissimi. 

UANELLO DEL PESCATORE. 
E' rauello su cui c inciso Io 

stemtna pontificiu e che ogni Pa- 
pa usa come Slgilio nélla chili- 
aura delle sue encicliche: "Da- 
ium Rowae suh annulo Pwalo- 
ris, ccs.". Alia mort» dsl Poritè- 
fice   il   Maresciallo   dei   Conclave 

Solo che bisogna star benc at- 
tentt di non lasciafsi ingamiarc dal- 
Ic imitazioni c dalle falsificazioni 
cha puttroppo infestano il mer- 
cato. 

LUTTUOSA. 'sou  bisogna     dimentkare   mai, 
: quando   si   chiedé   VUrdtropiHa   ai 

A Juiz de Fora, dove risiedeva farmacista, di chicdcrc Urotropilta 
tia molti anni, ha cessato di vive- SCHERING. 
rc,   vittiràa  di   un  iliale  che   non ; Questo nome è una garánzia as- 
perdona, ü sig. Ângelo I.ucci. pa  I solttta. 
dre  dei   sig.   Pietro.  noatro  ablio- !   

c forte negoziante di quella nato, 
piazza. 

1 c  nostre  condoglianze. 

"TEÉRIBILE   IXCENDIO",      i 
crincendi    sono    airordine ■1el ' 

gionn:   tanto  che  alcune  compa 
gnie — sécondo raffermazione di ■ 
una   rivista  di  New Vork - •  so- i 
nc  andate in liquidazlone, d han- 
no  addirittura     dichiarato     falli- 13 
mento.   Cincendio   che   annunzia-j 
mo   noi,   pur  essendo,     colossale, 
uon   apporta   pregíudizio   nè   alie 
Cnmpagnie   di   assicurazione.     nè 
grattacapi     ai    proprietari,     Tttt 

Negozianli! 
Rivendiloril 

Mascales! 
se colete dei lucri sicuri nei 
vostri afíari, fate le vostre com 
pere esclusivamente presso la 
CASA DAS MIUDEZAS dei 

Fímiiiii OEíJ mmm 
BM flõlJÈ Wliíii. 12M29-1Z1 

Telef.   central 2832 
Migliaia    di  artlcoli    diversi    a 
prezzi   irrisori. 

mm 



IL PASQUINO GOLONIALE  —, 

VOLETE   CM.Z.\r<\ l    BENE 
E A BUNO MERCATO? 

Dirígetevl aüa § 
CASA  DESTRI 

Rua  S. Caetano  N. 1J»0-fl 
Telefono; Cid, 4863 

Cakaturc dl lussu ptr uemiui, 
sigiiorc t Iwr.ibini,  

LE   l"RAGEDIE    DEL  CA\ O 

CÀf.  OI.I.\ I u S/ilOXlXJ 
li'   partitu   pei    ritaiia  anche   11 

rav.   Olintn   simonini,   cai»)  d<!ia 
proípchi ditt.t Simonini c Gamharo 
c neoltoau capitaliitM, 

I..o saluiarouo all.i  paretnxa  mi" 
inirMÍMÍml aniici, 

■■>■ 

NOZZã 
Si sono cclcbralc ii primo dei 

correfllc niesc li nozzc •'-n Ia si- 
(noriiiit Mftdina Angcll. pupilla dei 
coniugi Antônio cd Egísta Tom- 
niasini Guerra, cnl distint i giovani ; 
aignor Costantino Basso. 

Rallfíramcnti cd attguri. 

'A UMAX DO ZAGO 
si e imbarcato per 1'Italia marte- 

Hi mattína Ia sculton Armando 
Xago dopo una perinanenza di cir- 
ca otto anui fra noi. dei (|uali al- 
cuni trascorsl n lia piü aspra <■ diu- 
ttirtia (otta 11 r far i avanti nel 
tampo dellarte. 
campo dcllarte. come i suoi meriti 
gli davãnd Üiritto. 

Ncgli liltlini anui c^hcndosi dato 
ai| impif-c di lavorí scultorci riu- 
sci tacilnifnti •. conquistare Ia pró- 
pria indipendenza econômica, po- 
tendu a-si rcalizzan il suo sogno di 
rcearsi in Itália a dedicarsi ( clu- 
sivarncfite allarlc. 

il. CONSULTÓRIO  DEL 
1'ROI. TRAMOXTl 

f )w hmedl prossimo il prof. dotl. 
■.i\ Frnesto Tramonti trasferirà 

il propriy conáultorio neirAvenida 
S, João 17 i sopra Ia casa di armi 
Saiii i dõvc continuèrà a riceverc 
Ia sua numerosa clientela dallc ore 
_' alie ore -' poni. 

La residenza continuèrà ad essere 
ancora per qualche settiraana in rua 
General Ozorio  131. 

Ma un Poeta non d& reMa 
i!l<   lane petulanti. 
jtida  purc  milcdstta 

ant»! 

■ Mi scüsJ siguor console se non  accclto di  far parte dei comitatc 
ma le mie oecupazioni.,. 

- Guardi però che non ha obbligo  di sottoscriverc niente. 
- Allora quand'è cosi, sono a sua di^posizione dalla mattína alia ■•era. 

* 

LíI mmm m mn 
-o— 

ma stella   :he spia in fondo ai íi 

Ia luna che mi guarda e se Ia rid 

La   rivista   "lllustrazionc   Ilalo- 
Brasiliana"  che   ha,   fra   li   lante, 
anche Ia missione di metti v   in ri 
li- ,o  C.pera d. i leti rali C!P   teu 
trono  alti.  allesterí     il  nomi 
glorie dclle letterc itaiiam . 
Mii at'i giorni sono rua poe 
si    iiiblinic,   dcl   poeta   iia!.,,;.>;!-; 

Lano   fpiíi   brasiliano     che   italo 
Lcòrocco I lc Poldi: i- 1 versi fan 
iin  oscuraro qucili di   Dante c  di 
Raglióncttl. 

Siartio lieti di pubblicare in  -ac 
^io dei versi Icoroccodepoldiani. con   che ti 
leggiera sarcasti che,  ■•   non ahbcl-   che tr 
liscono,  non Miastano  ncmtneno  Ia ' Ma 'a 

mçssac! o 

'- pub-    Mi.  spudorata  Polônia, 

■',1   mai 'ii   .unni ?... 
jenti coi le í/cidn Ia baldi -! 

a i sogni, iaacia i versi; 
a un peco alia miséria, 
a hirtl  anni 

an    sul groppone, 
baí tone'1 

sia   non   ' 
armonia dt lia 
di   \ ate 

luzione dei gran- 

Mcntre  scorre racqua  bicuda. 
lungo  il   íiuuic  Tietê, 
canta il vento una canzone 
tra i bambtl di Ponte Grande. 
li",'   uno   storniir  di   foglie; 
na  fuga di luccioíe  vaganli! 

.cde fe >te lucenti e vo 

■   coppe   istoriate 
:on  vino di   Faleruo. 

[ze, 

Che bclla sbornia ei  farei slascra 
Mu   il   vino   c   caro   c   non   ei   so 

jbaiocebi. , 
5 passàu sopra Tacqua. galleggianti.   Mi contento degii occl 
una seque-la lunga di stro.., ríuac- 

[ci scuri, t ONDOGI.AXZE 
Lnylaino ai slgnor Attiljo Sccçli, j s Uacolo 5Í !)dlo non v;,, 

ed alia sua famlglia lc piu sçntitc Di ..j,,,,^,, ,.-;. n-;M)(,na. 
condoglianze per Ia marte delia si"   c'dj dj t       ^ i( , , p , 
«nora  AUgustu   Montanarl   Secchi, !„,„;,,., \ugi 
clic ancora in gióvanc età ha dovu- 
to sóceoniberc ad un inale ribcllc ad 
ogni cura. 

I funerali riuscirono una com- 
niovente prova dciraffetto che cir- 
condava restinta c di Ha stima che 
gede in S. Paolo Ia famiglia Secchi. 

OFFICINA %mmm.z& 
Vecci   fln< Crwctllo 

.^eivi^o   de   elicauad t   rara   ÁGUA, 
GAZ c   üXUOtTOS 

Igtaltaçdes   üc   lua   electrtea,   rr.', ,, 
rcp,   cMlpálnlias   r   pafaralos   -   1',' 
brlca   flS   túfeSês   eculibttiiebj   fiSlyl, 
iriodsrnu. Fricos  resoat' 
tiÜA    GENKP, \í.    OZORIO,    171 

Td.  Cidade  ?'i4'.i  ■ Sio   Í.U! 

B F> I O JB O M I 

| meiras. 
Vetlfanni   ia,  era  una palude; 
una  pónzacchcra   lunga  c  stermi- 

Inala: 
c'era Ia febbre ffialla ed il vaiuolo, 
Ia inalaria, il tifo e Ia pcllagra. 
Era il deserlo nero, era Ia Morte I 
Oggi è Ia Vita; il remo, il tara- 

[btirrello; 
il giuoco ai folti-[ia!le: 
il  tiro   i quando tirai   ai piecionci- 

[no, 
' )h :   brutta   visione, 
risti   ricordi  di  venLaniu   ta. 
uando non c'cru anchVio, 
cr rompere le scatole 

questa poveru affütta   uiuanità! 

iuardate,   ill   fondo   nua   íiucstra 
| a,,cria: 

,:na lucc clic brilla ; 

a  bella   Sirena, 
'.'una   Xajade  azzurra, 

che slitta c se nc va verso Poci 

mi  guarda   e   ride   e   fa  tanto 

Cera una  barca: dove  se  uc au- 
[dala! 

La   puuta   in'ha   doppiato   nel   di- 
[dietro, 

:    aln  

fin dove giunse di dolore i! grido. 
:hc   tanto   rintroiió   tra   lido   e   li 

ntone,  io '.Cito qui. 
batti Pali -■ vannc B Juquerj 

■'' a   ■ ;,■,   i   ditnmi wA se Cè, 
!■ • ■         L'ígiii   per 

[ffl« 
L£0A0CCQ   UtI   PüLDi, 

DALL'INT«.ERIORE 

-•'!■:   do    Sul) 

jilvcira Martin*, 
iticoso: jiartendc 
trovasi i annicchia- 

una     sfrada 
a   500 e  piu 

■.'■    sn  una spia- 
: >.     trovasi 
mi  fa ricor- 

■ paesi dTtalia. 
', -' •-   il   campa-, 

•,-   recente e mo-, 
1    hiesa. eretto per.' 

opolo    di     Silveira; 

nua dsti non íarau-i 
ri. qui: si \ed',; Ia; 
IUOII un i ■. -   stampa-i 
tutti,  H;'az!e  al!'ut-. 

>l vostro corriapou*-; 
tonio K. BottigeIB,i 
una i osizione invi-i 
■' •tesemente si pre-j 

il ceusimento de-; 
t   sai n i   leggerc.   ! 
uno  ■ iíitato le di-; 
colunie    di    riuesti" 

d i   lista   di   abbo-; 
udo,   ;;   può    faref 

ni qui residenti.j 
q ii,  < orno   neglil 

' 'a '. i MO,   vera   c-l 
italianitA, ha nua: 

•nati, mettendo inl 
li       vita, gli altri; 

diabile 
Stò    D" 

IL 

nc evono, 
con que 

che i! gíornale è; 
dcl  Brasilc : grazie 
di...   purificazio«í 
isimi italíaní. 

I o stes: o nome Io: 
Fan... farrone! [ 
ei "cri fanatici per: 
quali quando non 

mno Ia,,. íebbrcl: 
vi saluto 

F. A. 

Sediamoci  sü  una pança, 
lia   Ia   selva   fiorita, 
[>rima   che   giuuga    niLaitra 
sorpresa si sgradita. 

Canta una rana e ! ar che mi 
| 

6 par ché dica : " cc  nc si ii 
ui auesto raondol'' 

■eu——a—I ■ IW—B———I —É—■MÉIfc 

©oií. ST. A.  l@ellape| 
iMalatlic genilo - urinarie - Chi- 
rurgia — Cons. : rua DIREITA 

,,;,::, sobrado - Dalle 3 alie S pm. 
Telef.   4805,   Central 

I Residenza :  Av.   Rangel  Pestana 
n. 430 •   felcf.  2399, Braz 
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IL TASQUINO COLONIALE 

Con le molle 
. II Fanfnlla c sempre portentoso. 

Parlando dcgli a\ iatori portoghe- 
l i chiude il pisfolotto, in tal  guisa 
c.|iriniendosi: 

daccordu  con  le  Mie  inclinazioni.   I 
E cosi. rli<? fere: li mando Jtrap- 

pare a vi\-a íorza dal  fütolare do- 
nicsüco,   iiisieine   alia   cara   meta, 
il caeherrittko t o pafiúgoio. Si fece 
porttrt neUo   'udi-c:, come in un 
1'alaiZi) incaiitatu. 

Ivi  Io BCCOlWTO  i  niaghi  con  Ir .,,-.  i   IJ_J  M .„;., .«.. I.  _-..-, .   .     ..                             ■,■ LüM dna il mltO ene Ia noitra l>aionctlo   in   canna,   e   Bll   UOtnmi .■      .• •                        i       j     u ^o .«.,       fe.    >" da antiripa c prepara, levando alie 
mutenoii   Che   parlanu   iíra\e,   dl-   ,, „,,, i,„,,„„ j.li-      • _»: „ j.i 
cono  poço  o   lanno  molto.   A Hora    .-. .,     . ° ,. ;.• ... ItmiatneiUO il  vivo  iioema dl sem- I   vide una sccna meravichosanicn-   .,,     ■■    ..,.,.:     „'.,:,,„     „III.- .    .   ,,        ... . . prr   piiT   atldaci   conquiste,   sul! ac- fe he Ia. sditfa ane ic per t ntontie ,      ,      i i       .      ,    i n- . ' eompagii.unento  acl  cuorc  inttalli» da  manto. ■      ni i     11 co e suilala dei no^tio cuore, rf 

Feitiço  si  fcntl   assidere  a  viva   ia!l,  /íf/;. matt0 comc ad illurni!u. 
lorza da uiani nnstorioíe: si  senti   ,,. j ammitli cd in «gno dofferta 

voei   'egrete   il   „;   frate||j   lontatli  raggiunti  ed  in 
, ircmre Ia mo-: 

Hille^í    SPiriS^lil 

IJCRONAC.A RETR( 
E   Al. li;!   G] 

$       MENTARI — 
FORi 

La 
í\vhi\ d 

NO i E 
Gasclc. 

{.Mim 

■'-SPETTIVA 
r\FH! ALI- 
COSA DICO- 
[TRIC1". 
li aver rescki- 
feinminili sulle 

| squadre di tottib 
<"e Pavrâ, non 

sar;k íolo ]á 
invece,   to.ic 

') il 
li   fntti 

i"1 

empi 
li,   Io 
(jll ilc 

cmnio 

í 
11-■ 
■ grandi 
-, danno 

Or.     . 
ijm domam, ei e giv.nta  1 
i|tà in grande di lettorc > 
jjopinioni   c   "palpiti''   (' 
. donv-c....  \ attene clie 1 

,1. go 1)   clir t:'  paura,   Del 
Itantc   letterc   giunteci   I 

blichiamo   mio   (pialcun 
ristrettczd   dello   ;-ra;:iu. 

rln ! 

\  noi 
cltibs, I 

wli, 

ii inatcn 
na quanti- 
jn i>-iati\f 
pulpiti" di 
ic ii" ven- 
■■ trenta e 
mora pub- 
1, dala Ia 

ognerâ Hi 
liallargat 
a    Ecco.   dunque,   k   opiniolti: 

"A me. signor cronista, mi piac- 
■ "ciono molto Ir mag^jc verdi. Tan- 
, "to e t^nto mi piaccíbno, che alie 
"volte io stessa mi sento divenirc... 
"verde. Mi pevmetta, dunque, ehe 
"dia Ia min opinione; ahiii.i pa/ien- 
";;^ orr ora non posso dargli ai 
"tro.". .'■ 

( Finchè non ei dá altru, non pnb- 
/ blichiamo lopiniom l. 

'^lea con cui si sono portati 1 ver- 
"di. rnUima volta, non arrívando 
"che a farne 4. di punti, sarebbe 
"megiio c lie Ia Direcione cambiasse 
"Ia icinadra. mettendo gente piú ro- 
"busta, (Ali! se ei tosse Patlinol). 

"Abbiamo sente che darebbe cosi 
"buoni risultati! Perchè non si pro- 

■\'ano   1' 
'stoforo, 

"E' uivinen 

Martino, 
Pepc, Pios 

(iambini. Cri- 
, ecr,? 

Elchina 

tnaltir. : 
"Bisogna próprio dic si venga a 

■ noi, le donne, a sollevarc Ia <|iie- 
"stione delia riforma delia squadra I 
"Scmbra impossibilel F, che ia Ia 
"Direzionc sportiva? Non ^ ede che 
"Ia squadra non \a. che gli avan- 
"ti slngliano sempre il buco? 

"Si fáceis,, adunque qualehc cosa, 
"altrimenti ei toecherà a noi pren- 
"derc  Ia  questione   nel  consiglio, 

"Sono avvisati  i dirigenti". 
Mara-mara 

í^fSCRIZJONE Dl FEITIÇO 
La stainpa in generalc narra ma- 

li riscrizione di loão Mattoso, detto 
Feitiço. 

N'on c vero che Puonio sia stato 
messo nel xadrfa iii.--ieine alia mo- 
glie. il cachorrinho e u papagaio, 
e poscia obbligato a finnarc riscri- 
zione per il São Bento. 

Saremo ancora noi a incttcre IíI 
hii:e in questo atfare, 

(Júri che c'è di vero è che Fei- 
tiço è nu uoma di talento; tanto.r 
vero rhe non ha denli, ed è calvo. 

1'. siceome tutti gli uomini di fa- 
lento che, 11011 hanno rleilti e !.ori 
calvi hanno Ia loro originalità, co- 
si anche il nostro Feitiço ha le sue, 
li'  sue. 

F.gli, scuteiido^i svenire per il 
São Bento (sara tanto attraentc 
Fangiolçtto?) \ollc súbito mette- 
re Ia sua bella firma neiriscrmonc 
dei   bianro-blen. 

Ma siceonr João Mattoso è ttn 
Uotno di talento ehc non ha denti 
ed <■ cal\o ed ha le sue originalità. 
ha voluto che Ia firma avesse luogo 
in una forma poética, sentimentalc. 

imposto   da   millc 
nome di São Benti 
Hflie,  non  tappiamo cosa  faceva  Ia 
ntogüe. 

Feitiço, aiunto il momento culmi- 
nante dei misticismo, '"011 le lagrime 
agii cechi. Ia pcnna ira 1c mani, 
e,-c!aniò: 

— Io, João Mattoso son sempre 
-tato sainbentista 1 

F, pose. pose, pose Ia firma, 
Intanto.   Porgano  suonava. 
Continua  suonando  ancora. 

Airultima ora ei comunicano che 
non c vero che F"eitiço sia calvo. 

\ á. bene. II pubhlico c infoi- 
mato. 

IA BOMBA DOPO li- MATCH 

t.un {'ínvenzione di spararc un 
uiortarcttú per ogni goa' qualehc 
sportivo (dei Corinthians non era, 
secondo han detto loro: dunque, 
niente iMini 1 ha Iniziato una 1 itta 
che si sa doce c incominciata 1 De 
Martino, o\r sei tnj) ir,a che nou 
■i  sa  dove   íinirà, 

Perchè II Palmeiras, in rapprc- 
;aglia, adesso sparerà cannonate. 

vinca o non vinca: Ia Palestra for- 
merà una squadra aviatoria per lan- 
cisre bombissime; il Paulistano for 
-f1 ricorrerã ai gas asfissianti, i1 

Santos scmbra che vpn; volta v\v 
verrà a S. Paolo mSSerà le rotelh 
ad noa corazzata e s- Ia jiorterá cot, 
■o, il Syrio, non i -a co^a Earà; 
ma certamente avrà qnalche cosa di 
terribile per cquilibrarc Ia lotta, a 
vhi  -para  piú, c pin   forte, 

Sltenti,   che  alie   s-oltc   si   cred' 
di spararc c  viceversa,.. 

di glota per aver trovato It 
Ho.  linalmente posseduto 

II.   S. BENTO  CE 
MANO 

I/HA   l,\ 

vitt 
lestra. 

ia 

lauto si apprende ntlla Cra- 
Sáo Bento ha in mano Ia 
per il uiatch contro il Pa- 

Si t preparala tanto heuc Ia squa- 
dra bianco-bleu, ha fatto tanlo fon- 
linii (1 t, ginnastica svedese, corse 
e salti, 1 hc urmai, prima di giuoca- 
rc ha acciuítato Ia. vitíoria e Ia 
Palestra può considerarsi tada- 
verc. 

1 i rallegrianio íi" d'ora per Ia 
ottima caceia sambentista, ma av- 
venliatno che 1c vittorie gcneral- 
mente sono alate, per cui racco- 
mandiamo di stare attenti a non 
lasciarscla \olarc domani alFAn- 
taretica. 

segno 
vic d"! 
e doinato" 

Qnel euorf, recato in mano come 
una fiaceola, è un gioiello piü gros- 
so d^l brillantone delia corona del- 
ia regina d'Inghilterra, che c gros- 
-o come un novo. 

In un articolonc sulla Rússia, piü 
pesante di una searpa di Pcci, il 
Fatifulla scrive : "le condimoyii delia 
Russm sono (jiicllo che sono". Non 
ce inale. [ lettori sono serviti be- 
ne devono avere un cometto... 
giustissimo suilc condizioni delia 
Rússia! 

11 marclicse Colorabi diceva: le 
cose si fanno o non si fanno. Qucl 
tale risolvcva tuttc le questioni col- 
lallegro: í casi sono duc. 

Al [•'aitftilla i cabi sono, vicever» 
sa, uno solo: non salino che pesei 
pigliarc c inibandiscono sempre Io 
■-tebLo píatto:   íritto di pesce 1 

* 
Sul Picculo c apparso un telc- 

gramuia... intcrcssantissiilio. Si 
parla di uue seienziali volucanologi 
che hanno visttato lütua mentre 
era  in  cruzioiie, 

Ed è scritto: "Dtie scien^iati il 
dott, \ ulcano c i! dott. Lago ccc.''. 

Un vulcanologo che diventa il 
lott.... \'uIcano c il dott.... Lago ! 

Non c'e male'. 

T E A T 13 I 
kEPUBBUCA -- Sempre Io 

>le>so pubhlico folto cd elegsntc 
riempie Ia bella ^ala dei Repu- 
blica -i dove ogni será, vengono 
prniettate splendidç pellicole. 

ita breve, avrcnio Ia proiezio- 
nc delia interessantissitua ed ap- 
passionante film "La Vergogna", 
edito da Fo.\. inlcrpretata dal 
grande   artista  John  Gilbert. 

AVEXIDA (.mimo suecesso 
hanno avtitu le pellicole italianc 
proiettate neirelcgante teatro A 
venida, ai qnaF- accorre uu pub- 
blicu veramente "chie", c núme- 
ros issimo. 

Per Ia prossima seltimana si an- 
iiunciano nuove fürns, che hanno 
incontrato in   llalia elogi unanimi. 

Footiiiff, pf 
un < fiaiul,, in 
seggiarc 1 pie 
rirc  le  cose. 

ri,.-   vuol 
apessr 
■ lhe   - 

ü,  1-: 

i}!<. FLORESTO Mimm 
Avvccato 

Rua do Carmo,  11 — S.  Paulo 



IL "PILOGENIO,, Msísis ia ^asgíjd usa) 
Se giá quasi non ú tn 

capdli.    il     " PILOGE- 
IJ10"   ía   nascers   i   ca- 
jit'-'.! tiuovi e abfaiinoarti. 
—   Sfl  si   ii.cotninoa  ad 
KTtXXU     poc\\\,     i!   " PI- 
J .ÜGKIM'10 "     iiepedisce 

uiatrusioB» d«Ai* tnwtor»       ,ije   j   capellj   rontinniuo 
a udere.  — Se si hanno «olti    canclli,    il    "PIl.OGSMO" 
ser»e per riffiene dei capelli  s'et;ni.   l'er  il  trattsmento  deíl» 
barbk e lozíone di toeletta 

PlIogoniO   sempre    Pllogônio 
/■ vimdita in tutte le jarmacie, drogherie e projumtrit 

■ ■•    —    dei Brastie  

M ACCfli NE 
Compriatno <ri abbiamo sempr «iisponíbilí 

MACCHJNH l\ GENER \i.( PER   fNDU 
STRIE -r U >COM< >BII 1   — CAI DATE  -- 
MOTOR1   liLETI RIC1   ED   > \ \PORE — 
M VCCHIXE PER SEGHERIJ - OFFtCINE 

MECC WICIIK. VXA i III, RIFIC]   ecc. 
UNIG1   AGENT1  pELL \   1A !' \,s'|-.\TRICE 1 
ÜM1VERSAL1:   PER   PA.NfF '• /■ C O R Dl 

1         E-rnesto   Cocito &  C.         1 

Porme per calzolat 
8   i»4r   far   prilain'-.   "on   rugna   e   a 

GIOVANNJ  FERRO 
Rim Flopencío de flbreu, 13 

Si i.-crrltano f.rdiraf iont «n in: 

vura, |ifr piedi fjíf^lto^i t pcrfettí. 
J  pren»  vidotlo. 

Cercalc un buorj (infore P 
Dirigetevi   alia 

TINTUBARIA CB1MICA 

Mascígpands S Figlío 
RUA MARQÜEZ  DE YTU' W 

fcler. Cidade 5162 — S. PAUI.O 

Confeitaria Faaeli 
Ku*   \XIP9H\A.   ;.i   -- 'IV1.   Pent,   27* 
J!   rjtrf^o     "íCIIí. ■"   dellf   riimion 

.t'*ttii^iiatí,    Servizi-*   QCCUfatíssimo    d 
Xhp. í.aití »■ Cfoceolcto, bivcntti   dolc 
notaiwnj.  ec(. 

OcciltMra   SUíI iiiÉirnT."    ilallt    ').'' 
alie  :s .- dalle 2(1 >ll- J.V". 

.■Wo':e  complt tara este  e   i íccamentt 
rioMKteraatti 
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1! odelli moderi)i pííi" ]ua siaü i or- 
dinazione  <ii  FORME, 

1 
j 

Rua do Carmo, 11 ■ Caisa ?G1 - S. Paulo 
H 

Al  TRE ABRUZZI 
MUNCESCO    LA»CI 

Premuto   Paalfiaio.   PMttficto 
• PabMca di BucnMi 

FUibrim e acrimte: K. Aautzom   13 
Tel.   2MS. CÊb4» 

SMC«rJ*ic: K.   Ooaa* t* Caxiaj.  1/ 
Te).   MS  -  S.   PADLO 

Sllsiaiá 
Dl 

fiDÍESW iS!» 

■ urtaa jnf   dirãtta 
iloffr   ingleat 

-lípT" novita      !-■-;• 

-í.   (kl.   3509 

"Farello puro 
- di - 

a Trigo" 
D»U ai voítro bestianie  unicameute  FARELO   PURO 

se voiete ronspjvarlo sano 
II 'FARELO DE TRIGO" cfiisjido é puro, e  un  ouirao ali- 

meiuo airtritívo^ riafrescatite c.à. anche piú ECONÔMICO 
II siáp preeto é PIU' ÉASSO di quaíuno.ue altre aluneiMô —^• 

Chwtoe «: SOCIEDADE ANONYMA 

"MOINHO SANTISTA" 
6I-A-IUJA  S.   BENTO—6I-A ■>.   PAULU 
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——— 
Tappexxeria oi 

Joa^Ohilardi 
Rua Barão de liaprtininga. 71 

Telefono, 4491 Cidade 
S. PAULO  

RESTAURANT 
Tta-Room-Cafi 

MODERNITA' -- LUSSO 
COMFORT 

Avenid»  Paulista 

II rStrovo 
6 il grantle hotel 

ffasliiiigioi! 
-Dl -- 

GiU3ippB Laurifi 
TttKo   il   «c-aiiforl'   modem 

Sfrviiio dl "Reslauronf" 
dl primordinr. 

Piaq da hpublita, i8 
TEUP. ilt 

Dirimpelfoalla Ucgan» 

õosií  itallaut  2a  üaniss ROCCO MOSCA 
- SARTO - 

Sempre    novitá in stoffp inglesi 
PRAÇA    ANTÔNIO   PRADO 

Telefono - Centra! 2(W2 
N, 8  (sobr.) 

ABMAZEM   GDIDI 
Sc voleie pasíiarc bene Ia íf-\a. 

v-Ulfate Ia ( ASA CUIDl 
RI'A  23  DE   \iARÇO N.   1 

Spccialitâ   in  víno  Munferrato  - 
Barbfra e Tmcano di M«ite t-arlo 

FREDD1 A TUTTE I-E ORE 
CUCINA ALLTTAUANA 

Tel, Cent. 2431        

Casa di Mobili Goldsfein 
UA  MAGGiORE IN SAN PAOLO) 

R. JOSÉ' PAULINO, 84 — Telefono: Cidade 2113 
Grande assortimeuto di mobili di tutti gli stili e qualitá 

— Lettí il ferro semplíd e smaltati — " Colchoaria", tap- 
paterh, atoviglie, ulensUi per cucina ed altri articoli concer- 
■ad quettct ramo. Ho l'autooiobile a disposizione degli inte- 
reitati   teni»   compremesso  di compere. Prezzi modici. 

JAGOm   GOL-DSTEIIM 
Vendesi legna da ardere spaccata e carbone - Tel. Cid. 963 

Giocattoli — Articoli per scrítto 
rio — Gramofoni — Vitrole - 
Dischi •— Armoniche italiane 
e    delle    pin'    rinuomate 
fabbrichc   sa-   Stru 
menti    di   cord 

x# ̂  

e nspettivi 
accessori 

kA« 

«^ 
,V 

tEZZJ 
ALLA POR- 

!    TA DI TUTTI 

Unici depositari dei 
Dischi •'GaucHo** 

Pepfetti in suono - Pepfelfi in tutfo 
jepficie liscia e Resistente 

nigliori i pnfiriti dischi nazisflali • [hiedtte catalugbi 
Zupe 

>■■«!■«■■ 

I 

ReSTflURflNT RDMS6NQL0 ra MARCO FINETTI 
CUCíB» aU^italiana a qualunque ora - Si accettano peníioniíti - 
ym e tnbite dl ogni qualitâ - Specialitá ín tagliatelíe easalüighe 

Colazioci e pranzi a domicilio 
■RUA DO SEMINÁRIO. 14-3.   Pauln -  Tel.   1966 Cidade   I 

VITTORIO TE50 
LEGATORIA DI LIBRI. CARTONAGGI E DORATURA 

RÜA DOS GUSMOES, 98-B - Tel.  Cidade 306é 
LA  PIU' ACCREDITATA DI  S.  PAOLO 

Eieguisce qualunque lavoro dei ramo con aollecitudiae, 
eaatteaza e a prezzi modici 

NAOTOAZIONE GENERALE ITALIANA 
IfBANSOCEANICA- Sooietá Italiana di Navigasiono 

lã. VELOCE - Navigazione Italiana a Vapore 
Mapolf 

partirá   da   Santos   per   RIO, 
IDAKAR, NAPOLI, MESSIKA 

c   GÊNOVA  ÍMl.   (jiugno. 

Frinclpassa   Mafalda 
partirá  «ia  Santos per MON- 
TEVIDEO  e  BUENOS AI- 

RES il 16 Giugrio. 

Ke VHiorlo 
partirá da Santo-; per RIO, DA- 
KAR.  BARCELLANO   e   GÊ- 

NOVA il 18 Giugno, 

Per Buenos  Aires Per TEtiropa 
PRINCIPESSA MAFALDA ... I 2—7 (da   Riol 
RE   VITTORIO     ; 5—8 
DUCA DEGL1 ABRUZZI   ....         4—8 I 21—8 
PRINCIPESSA MAFALDA   ... 1 5—9 (da Rio) 

Si   emettoiio   biglíetti   'ii   chiamata  da   l nlti   i   porti  sotto   htdicat!   c  di a;i- 
duta   e   ritoniü   con   diritto   alio   sconto  dei   |Q   o\o  per   famiglie. 

Si   emetonn   biíílietti   di   j a   ciam t   pi r   Ucnovai     Xapoli,     Barcellona,    @ 
Reyroulh,   Giaffa,   Tripoli    di    Seria, AlessandHa   d^K^itto.    Smyrnc, 
PirCOi  Castantinopoli  e  Salonicco. 

Agenti per S. Paulo e Santos: F. Mataraz^o CEL C# 
S,  Faiilu: Rua Direita, 35 - Santos:   Rua   Xavier  da   Silveira,   ]20 

IUgenti periií per il BfBsile; "ílaüa America,, Socíetá di Impresc Marifííme 
RIO   DE   JANEIRO  -   AV,   RIO   BRANCO,   2*4-6' 

Dotl. Olnlto Palnmbo 
Dtlla Facolti di Medicina di Rio 
Vjdieiaa e Chirnrgi* .. Malatjie 
J«Ie iiffnere, yeneree e sifilitiche - 
VÍB gcuito-urlnarie - Consultório: 
KÜA BAR. ITAPETININGA, 5 

Tel.  CM.  3061 — dall« 16 aUe 1S 
&tsideau: 

167 _ RUA MAUA* - 167 
Tel.   Central 2411 

Consulte dsOe  8  alie II   e  dalie 
14   alie   16 

DISINFETTANTE   DEGLI   INTESTINI 
DEPURATIVO DEL SANGUE 
 •— INCOMPARAB1LE  
Preparato nel  laboratório delia  Chicsa di S.   Ago- 

stino — 'Gênova — Jlalia. 
)eposito:  Farmácia  e Drogheria  FARAUT 
íJal)o — e in tutte le Farmacie e Drogherie. 

S. 

Satt. Roberto lomonaco 
E.v-meãic'o interno ãcgli 0.:pedcll di 

Xdpoli c lJarigi, 
Malattic (ielld Btomaco, íe^ato e in- 

testino lí.n método próprio, Sifilide 
.■ tubercoiosi si-ccndo i phx' moderni 
sistcnii.    . 

Consultório   e   resideoza; 
Av. Brigadeiro f.niz Antônio, 98 

Dallr-  S  alie  9   e   dali,-   J-l   allr   16. 
Telefono:  Cent.  1929. 

lí 

Pedro    Tommasi 
FiMííeffi - HasMi, Síranteaíi e ateessati 

Bna Bôs VIsia, Nf. 53 
Caixa 3259 — Tel. 5231, Central 

S. PAULO 

BancoPopular deCambio 
JANUÁRIO MONTEMURRO 

Rua  General  Carneiro, 2 

PASSAGG1   MARITTIMI    :: 
CAMBIO    ::    ::   RIMESSB 

OHicina Meccanica e Sal,datura an- 
togena - 'liiiífúuuKfc.i e p^z/i di rícara. 
  ■■  bio  per  autotflobili   -:  

SP^UüLí in maechinari per Ia íab 
Ijrick.-iünc dei fianimiferi ■- relativc 
riparaziúiti,   íotto Ia dírcziciie  dei ire 
    uieo   ROMA.VO   BBLIJO      — 
Tel.   Cid.   6S99   ——   s.   PAUf.O 

Al.AMHJJA  GLETTK,   SLA 

Dott. ProL C. Bmnettl 
DIRETTORE DELL'OSPKOAU 

DI   CARaTA*   DEL  BRAZ 

LARGO 7 DE SETEMBRO, 2 
Telefono, Centrai 422Ô 



Dr. Antônio Mussumecl 
Cliirurgo-Ücnti-itri 

Specialiiita nc'V inalattic delia 
Udllr S.jO lUe  JO.ji) e dali'.   J .Hif t 

bocea c liei petii artííiciali 
LARGO GUANABARA, 4-A 

Dott. Fausto Ftoravanti 
Medico chirartu e (jf.rtiu.i fifU* P- 
üair. dl Pi». DeirOitpírílIe Um- 
berto I ■ Malatlie drWi-, •i|,nare e dri 

hfrihiní, Tenerec e •ifilitiche. 
Cosa.: rua Libero Badarô, 31 • Tel. 
5780. Central - Palie 3 alie 5 - Keii- 
deoea: Kua Aoelia, 23 (anfolo r. S. 
Caetano), Tel. Cidade, 6151. Dalle 

ora 7 alie 8 e dalle 1  alie 2 1|2 

Dott. Valentino Sola 
delle Cliniche degli OspcJali di Roma, Napoli e Parigi 

MEDICINA - CHERURGIA  GENBRALE 
MALATTIE DELLE STGNORE 

Specialislfi detle malcltic dcüe VIE URINARIE, delia 
PELLE e VBNEREOSIFIUTICHE 

Com.: RUA BAKÃO DE ITAPETININGA, 7 (sob.) 
Telef. 5684 - Cidade 

Orario: dalle 9 alie 11 e dalle 14 alie 17 
Rcsidenza: RUA AUGUSTA, 327 •— Tel. Avenida 1564 

Dott. Mario Do Sanotls 
Deiriatitata     dl   Patoloiia   <   4«U» 
Follclinica   dcl   praf.    CataelliBO   a 

    Tíapoli     
UEDICINA INTERNA ■ SIFIUDB 

TUBRRCOLOSl 
RUA   DA   LIDERDAUE,  33   (i«br.) 

Telef.,   Central   4M5 
Dalle ore 8 aüa 11  antimarMIase 

Dott. Pasqnalo Sinisialli 
' H   MrfD-rt-ntwta 

Milit'.,r  delia bueca  ■   Larorl  ilitema 
nord-americano 

Specialúti   m   bridce-worki   e   den- 
l'ere anatomiche • Mauima eitetiea • 
■i'ii-abi]iti. 

AVENIDA   S.    JOÃO   I».    21 
Telef., Centra! 2288 

Conanlte:   r^lle   ore   8   alie   17 

DOTT.   CARLO   MAURO 
MEDICO E OPERATORE 

CHIRURGIA :::::: MALATTIE DELLE SIGNORE 
RUA AURORA, 145 (angolo di rua do Arouche) 

1  Telefono 5158, Cidade   

Dott. MM Pflnnain 
Chirui^ij-ilcntijlí 

Speciíilista dflU mr.i dela  Piorrca 
Alveolar   identi  clic  ^i  inuovono) 
RUA LIBERO BAD^RG', 120 

(sobrado) 
Telefono, 5140 - Central 

Dott. Marcello Bifa no 
Primário   deU'Oapcda1e   Umbcrto   I 
Medicina e  chirnrtia  in  gcnrrale ■ 

Malattie   dello   stomaco   e   degli   inte- 
etini   e   malattie   dei   bambini. 
Reiiittita: Kua S.  Catlo» dt) Pinhal, 

7   -   Telef.,   207,   Arenida 
CoHiultorio:   RUA   BOA   VTSTA,   28 

Telelono   1088,  Ccntial 

Dott. Ginseppe Tosi 
dellc   K.    Cliniilic   cil   Ospedali   di   N'a- 

pnli,    deirOspedalo    Umbeato    1^ 
Abilirat',   per   titoli   c   pri-   <->rin!Í   in 

Rú,   de   Janeiro   c   Bilm 
Medicina c chirurgia in Bcncralc 

("niisullniiri;      RUA    SANTA    Kl'!!!- 
GE.VIA,   ->.; A   (SUI.M!..). 

Teh i .,   405.''    i i'.!.;ü'j 
Dalle 8  alie   IU  c   dalle  ,;  alie  3 

timm s [lioica Medíte-ClirDroica immm (Mm t ntUni 
?R0F. GUARNERI - DKT. RAIA E R. PICERNI 

MEDICINA ■ CHIRURGIA  ■  MALATTIE DELLE  SIGNORB 
RARTI   -   RAGCÍ   X   ■   UECCANO     B     BLHT7R0TERAPIA 

RUA BARÃO DE ITAPETININGA, 43-8. PAULO 
TELEFONO   5179,   CIDADK CMXA   1377 

SI ATTENDE A QUALUNQUE CHIAMATA SIA DI WOTTE CHE 
Pt  MORgO, CON  LA   MAGGIORE SOLLEniTUDINE 

Dott. SAL»4T©RE PEPE 
Dcgü Oípedali di Parigi 

VTF   TIRTNÂRTP   BUtiraousi,   CííETROSCOPIA   AHTE 
VíJ_í   urMi^^avu-j   KIOí<S   B   POSTEEIOXE, CIC-TOSCOPIA, 
  CATETEP.ISMO DEGLÍ UBETEXI -!.■,,.,..- 

Consultório: 
RUA BARÃO DE ITAPETININGA N. 9 (sobrado) 

.    dirimpeíto a! Teatro Municipale 
Telefono, 4896 Cidade S. PAULO 

DALLE 9 ALL.l:. n E DALLE 14 ALLE 16 

Dott. Qoborto O. Caldaa 
Spccialiata per I< nalattia de! bua 

bisi - Ex-auiat«nte dei dotterl Uaa- 
corro dl üio de Janeiro e a«jo delta 
Clinica dei Bambisi delta Sanu Caaa 
ei  Misericórdia. 

Viaite   daUe   are   3   «Ha   4   tom. 
ReiiiensM « couinttmit: 

RUA   MAJOK   QUEDINHO   If.   f 
Telef..   5403.   Cidade 

Prol. Í39ti, A, Garinl 
Prof«ifor«   deila  facolü   dl  Hedlataa 

ANAUSI 
mieroseppiche   e   chimlcie   •   Ricerake 

bat-teriologiche   e   ittoloficba 
86 - RUA AURORA - 8é 

Telef., Cidade  17Í» 
Dalle ? alie f r dnJle 4 alie é paa. 

dott. Astosio  Bonamo   ©©«. A. Tisl Wctt® 
Medico   operador :] MEDICO 

Círurgilo   da   Beneíiccncia   Fcrta»«e í    Specialista   nrllr   malattie   dei   bam 
r.a   laureado   pela   Aoade.sia I bini   c   nclla   sifilide  -   Medico   delia 

cie  Medicina  He  Pirij I clinica  'iei  bambini  deli»  Santa   Casa 
Caniuh.orif.   Rua   S.    Joio,     97-AI di   Miicricorclia   -   Re?.:   rua   '.'-ITISO 

iccanto   ai   Conaerratorio)    dalle   orf i lação,   123   -  Telef.   CMatlr   15J7   — 
?•» e  dalle  J-A   -  Tel.   531»  Cidade   I Cunsnltorio!   RUA  DIREITA,   8-A 

Rendensa:   Rua   Frei   Caneca,   155   | sobreloja -  S.ile  HIó - Telef.   Cen- 
 Telef.   6218  Cidade         j trai   2387   .   Dalle   tire   13   alie   14. 

'únti. B. Rnbbo 
Medico,   ehirurga     e   ostetrlco,   abUl 
lato   dalla   Facolti   di   Bahia,   exmhi. 
rurgo  degli   Oípedali  di  Napoli.   Chi- 

rurgo   deirOspedale   Umberto   I 
AV,   RANGEL   PESTANA.   124 

Telef.,   167S,   Bra;: 
Dalle 7 alie 9 c daile  1  alie J 

LABORATÓRIO   D'ÂHÂLiSI 
dei dott. JESUINO MACIEL 

Con langa pratica neirantico  latituto  Pasteur  di S.   Paelo e  neUIitltiito 
Oswaldo  Cru»  di   Rio   .  Reazione   di  Wasaermann   a  autoTacciol  •  Enanie 
completo   Ji   nrina,   feci,  aputo,   sangue,   r.ucco,   jcaí^rico,  latte.   ;'g»,   cta,  • 

Pcli  c  aquame,  tumori c   framnicati  atologicí 
RUA LIBERO  BADARO', 53   Telefono 5439,  Centra! 

APEBTO TUTT1  I  GIOK.NI  DALLE 8  ALLE   3 8 

"""'      DOTT.   ANDRÉA  PEGGIOpr"^^"^ 
MEDICO-OPERATORE 

Specialista delle vie urinarie  (esami e cure clettriche e ttatta- 
mento e chirurgia delle malattie dei reni, vescies, próstata e ure- 
tra; cura deüa blenorragia acuta e crônica con    i    metodi piü 

modemi) - Chirurgo snecialista neirOspedale Umberto I 
R. SANTA EPHIGENIA, 3-A - ORE 13-17 - Tel., 6S57, CM. 

Fosformol Imbert 
Piestrítio da l'úM\ IMMIU, sMmmmz da pííi dí uo m\nm \ 

APPROVATO   DALLA   S.WIT.V   PüBBLICA   DI   RIO      i 

\Tc iibbiamo in Goccc c<iii o senza  strienina. Fia!e: 
ícmplici con  ferro e con strienina,  Iniczioni indolori. 

E' ii ricoslifuente e neupomiotonico per eccelfenza 

ri. GUQLIELNIO 
- s. PAULO - Tel, mu mi 

Beppreseníanti:   I 
Ew «laceguay, 57 

Clinica oculiatice 
per   fl   trattamenlo   completo   di   futtt 

Is   malattie    degli     ocebi    cnn   í 
metodi piú reoenti c eíficaci 

^rof. Gr. MmMs Fenoaltes 
Rua S.  Joio, <I7-A  (aecanto ai Con 

aerratorio)   • Datr   1   aile   4  pome- 
/idiane   -   Telelano   Cidade   3ü»8 
r.íT»  min 

Farmácia Ãnrea 
Droghe purs ■ Frodottí cíiimici e far. 
maceutici narionali e etranierí-Omeo 
palia - Scrvizio scrupúloso. 

SETTIMIO LANZELLOTTI 
Si fauno iniczioni. Conaclte mídchc 
gratuite ai poveri, dalle ore 10 alie 
11. Si apre a qnalunque ora delia 
notte. Fre-ri mediei - R. Com. Ra 
malho,   122  -  Telef.,   Ayenida   1155, 

Ooit. hsíuro Zappoul 
M.cdico-chirurgo e ostelrico, abilitaio 
dal   Gov.    Federale.   Malattie   dellc 

aígnore c dei bambina.  Atuüisi micro- 
scopiche.   Cura delle malattie  Teneree 

e   üifiltticlie   con   método   próprio 
Cons.: AT.  S. Joio, 127, dalle 3 112 
alie 5 p. Tel.  3471, Cid. - Rea.: Ar. 
Rangi I  Pestana,   IM.  dallr  8 alie 9  c 
dalie   13   alie   15   •  Tel.   155,   flraa 

Dott. Martelülti Aiflo 
Medico-Chirurgo-Oitetrlco 

RUA   VERGUEIRO  N.   287 
    8.   PAUU)   —— 

Telefono: Arecida, 145 
Com,:  dalle 8 alie 10 

e dalle 14 alie 16 

PROF.  DOTT.  CAV.  G.   DEFINE 
Professore di Dermatologia c Sifilografia nella R.  Universitá 
di Napoli - Specialista per le malattie delia Pelle, Sifilitichc e 

  Urinarie - Malattie delle sifjnorc   
Consultório: LADEIRA S.  JOÃO. 14, dalle ore 13 «Ue 15 

— Telefono 2108, Avenida — 
Per le nienore esdusn-amento dalle 15 112 alie Ifi 112 

Dott. Luigi Ricci írcde\se^: 
mera Italiana di Commercio — Consultório popolare: Rs, 10$ 
Assume liquidazioni commerciali e testamentarie tanto in Bra- 
silc come in Itália — Compra e vende case, stabilimenti indu- 
stria!! c proprietá fondiarle — Colloca denaro su ipoteche — 
Redige contratti c tcstaracnli — Rcsidenza: Rua Voluntários 
da Pátria, 610, Casella postale 1236. T-.-lcfono: SanfAnna, 88. 
— Indirizzo telcgrafico;  "Ricci". 
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Bevete hcno-Chmu Hiskri 

BIBLIOTHECÍA DO ESTADO 
Praça   Dr.   João  Mendes 
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I   < HffBro, 
CHAPEOS-GRAVATAS 

A\EIA5-CALçAD05 
QJfWwo õf/ODi pmeéA-SiiAoo.JS. 

* c/t J/i m âLíOmrfõ 

Paolo (Brasile) 10 Giugno 1922 Num. 754 

COLONIALE 
"Col icmpo t i.^ii ia prtgna  liiaiurano le  nesjjuie..." 

I   Abbonamento annuo     ....   I2$a09 
l/n icmestr: «J0O3 

urrid: P.  15 DE ÜOVEAíDRO. S4.«9bf. 
Caiiai, B? e "1 1" - leleph. VU\ Cmt. 

li L^CCANITA LOTTA FRA LE COMPAGN]£J)I NAViGAZIONE 
>! Si! 
A >^  ^M I III I II       lllllllll      !■    ■ ■ IB^ 11^111 ■■■  .^^^^^^^^^—r ^y 

<k Si 

:♦; 
:♦; >: 
;♦; 
♦1 

li, PARI ENTI'.: --   Mcno nial< che stavulía fru i duc litiganti godc   un poço i 

.ANDAR PR AT.  
EST. N.ode CRD. 

♦ 

;♦;;* 
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BIBLIOTHECÍA DO ESTADO 
Praça   Dr.   João   Mendes 


